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Sao RCtualtielits  regidas pelo  I)<>itiilfi~ 
mentü ijiiu baixuu com Diloir^'to ile ^ dv 
Junalro do IStil n» inHtUiil^fiea de enainn 
Jiiridi.;0 da Kvp'iblien. 

Orn, a exuerienda tom ji demnnnlrim" 
■ iicceGstdadA da refirmnr^Ha es^a ref irmã. 

Noasa sniitltio, Ulvi-z maU de iim pro- 
jecto tim siJo Riibinrttido A uonsidera;ii> 
o 00 estudo da guverao fudar-it. 

Do'innm. ftrem, impiTlurbuvalnionle 
OQi alKUina piiStu ebciutcidu» aa socri^Larii 
i^ miniateriu da tniEruc^Sj Public». 

As propriaa con^reifivOus diia I'»Ku1du- 
des da Direiti ruruni, cm tempo, coniiilvi- 
das aubre a meltinr oriianlaaifM a dnr-ii< 
ao oii.stap dus aoÍBueini juridicas a anci«os_ 

R'Ciro. como a da du S. Pauli) duaainpi: 
nhuram ee dillftenteia^ntn d:i inciiinUi'nui;< 
de que haviam side ofllcialmeiile investi 
rlai e OTf;anisaram (rabalboa muito dif{non 
de attenftto. 

Temos prasatite o pmjacto fiiroiuladi 
par uma dnutu cimmisssa da con|{reg'.çai 
de noBsa Fui^iiMuJe, e por csta^^^pi-uvad'- 
n.i-iu;io do ia86. 

E~w iMl>aIlie.qna. com ((oucus i.tcera 
jO^a. poderia 'ter sfdo atl<iptn<1ii pelo RI>- 

venio, foi. enirntanto. deixa-lo. lüiaiuieiitu 
i marsein paio rer^rniador de 1841. qiK; s<?' 
KUtu trilha moi divirr.ía. a o.;iiSLiKr>iii< <>■ 
permeio com algumas i<16:ts relizus. uutia- 
iiiteirnmeinu in.icouitav'iH a que, de fuuiu. 
t6m sido coudemn.'ida-< pila piiiticu. 

N'0 6 a •ani ^jporiosit.i, iioi Jiguiraa con 
sidHVfOes qUd eslüiDoi Ltagando. enuarui 
O aasiiiaplo sob Iodas os asp-clo». Q lors- 
mií, \í < BÓ^nciile, av«nU[ nliininas i>rni>u- 

£ I-    siv't-''' no I >iwie, proprinaieiite. A ocgiuii>j 
; .^^'OfKM^xvMtiioT 

■ "^'.'[((6) lins dHtem iia?se objar-tivc » sini^cr. 
rovernncin '[ii.: iiotiimoa ttii ffiai"!" i^spinli' 
de Bitij-imm G'nntimt. aui;lar dessu re- 
forma. 

Q I n-lo mosiJD foB'e elle o auolop men- 
tal, (-^0 tii -.'m par-ti') G nil prini^ipjiItueTiIe 
D a-.ctiif ülticiiil ■1"-'»a r-furiuri. ;iin in ns-iiii, 
a eaii'ici-it^ do p<-tiBiimt-nto teria puni 
líò* um dnver civiuo. a respeito de obJcctQ 
de iniurease soi^tal 

A'lcrnaco, po-én, >|ue o omineute minis- 
tro, em assu'npto ettrsnlii) A e*(«ciulid >ile 
do «en-> estudu. poneo mil» fez, em Irabn- 
Ihaconllidi a albeiu iiilolliuencia. do qii'- 
imprimir l)K"<ir<> ciinlio de nna persori^ili- 
d'lla m nil, ciiii iisiit'.iillcMli.-s aUeriiÇile 
(]iii) tbe parrc-iriin 0[>p irt.iiiaí. Ce:'tamen- 
te o amiiieiiia raatneinitico sorvido pir 
potente cartbra^a'!, era aiixi iadn p"r BK- 

pirilo dkici.il B assimilailnr e vasiiiaim.i 
erudiílo; nl) ora,  toilavin. posnnidtir da 

 nnipni-ift im-y.-i^p-rfi'-!», nnm h"'» cnnBa 

"í . 

galdo uxirbitsr dos limiíiis di conlinguii- 
Cta bumftna. 

H:ia... volte moa no asasaoiptn. 
A primeira ino mrenleneia da reforma 

em vigor fui ■ divisão do» esiuiios em tii'= 
cursos di'linotos. o da ecievicius iiin>licHs 
e o de Bciencias aoeiaes e o dit nolariado, 

Nio preoiaaríamoa. para landameiit r 
eaaa aprecliiçao. do ont-o nrgumenw alflm 
deste, colhida du experiência : 

A I" Séria do curso do si:ie'icina socisfS 
(a 1* é comniim oom a do ciirao juriíllco) 
eonta apenas três alumnos mair oiil.vlna ; 

■ na 1- aírie di N.)la-ia1o ealào m:itpic,lin- 
dos lambam ed'naiile trds alumiioa. e nn 
2' -série um! Bnlretnnto, a i' séria do cur- 
so da •nienclaa juridicüs cimla cento e 
quinze eatudatites matriculados. 

Cumpre accresoenlar que O estudo ivt 
ntati-rias iloata sflrle é inonmparavclinenli: 
mm a pesado. 

De onde provsm, pois, A manifesta pro- 
ferwiicta par asle cnrío, o o abandono do 
ambos oa ouiroa 7 Evidentemente, do ca- 
racier pouco pr»tico da sopnragín adoptada. 

O titulo lia bacharelou doutor em Siieii- 
aias aodaes sartt quasi meramente decora- 
tivo. NíQ tlsbili'.a'-a o diplomado para o 
exercido da advocucia. nem ia» piuco purs 
acarreira da maKÍ»lriituro,Díir-lhi'-á,apenas 
direito... nâo, diir-lhn-i, exdusiiam.nile, 
aptidfto & ser empregado em aUuma secie- 

jitaria publica ru posíuludo nimlcs uuir >s 
requisitos,., inlrinsecos o eilrinaeco', a 
■er Inve-itido em a^uma Tuncçao consular 
OU ãiplomsticn. 

Quanto ai dípromi do eurao da nola'ia- 
do, qiiM «ffeitos if-t^nes tem ella ? Na acLu«i 
orfcaDisaçao.pohiiRa, D' nbnm. 

N» verdade, o provimoiitu dos ofHcios de 
jDstifa é rdfíulado pelas leRisIsfaes dos 
Us'adaBias aomea;{)'-s dos aeivenlnarios 
BCo feitas por actos dos governos 1 cães. 

MM dl>pOs, porlanin. a Unilo da mei.i 
atRUmque poiiift adstdiigir »> reupeilo de 
qiiaesttuer prer-tg >t vna uii grius academi- 
coa, os governos do» li^t.-dos, DO eiuruicio 
de uma fnculdada auliiiinmica. 

■ Cerfaoianie o paro «nor Sí estado, a a 
dedicHEto i «ciencra fftm-nte pela selencla, 
■enam, do per «i. moli^js assai nobres 
para a malricuta nesse curso. 

El». prrquK a mocirtado donarla Ki-ral- 
■munie dua novos curtos da notariado » 
de scien. |.iSificia"B. 

Nío devemos umilllr aliiuns ri-pSros so- 
bre kd''(sltuass o-ganiirijâii denses «ur- 
sos, o a caiisni|U'jncia de sua axieleiida na 
do curso eM.ihiMva de direito. 

PiliuBiruminloque ozp-linem anioD cri- 
tico acienltiicu lis enunoliidos—jii-pllua>,a-) 
-■uiicinlado dirviio pairiu conKiitiidoiiale 
iidiiiiulHlrallvn, explicita.) SHCQlnta» do dl- 
leUnpairiocrironal, civ.l e eummercl<1, 
"o.tplici.çitq succlnlado direito palrlo pro- 
cnnsiiiil ?• SAo eHHns SH d miiiia^õns do três 
■insciidcirasi du Nu orla lo, Qun slunill- 
i^am. em fuce da acimicia. as exproohOns— 
nnoçO-s du economia polllica a dirsllo ad- 
mini.lrillvo 7» 

Sai i)ua limitas, para se conformar 
>'Oia o atlitnaiado d i tf?i, deverá con-ei^viir 
le nin lenia cousciAncioso qua lanba de 

■'X|>licar isuiTCliitamont.-ii laeji matarius ou 
<la dar apenas 'nigons» da ISo Importun- 
las nimiB da sclancia sociiilogicaT 1 

Ou ha de rmer um curso luc nnpkto. na 

ífienlB funíttlhol-rla : ou Uri duoxulioal-n 
innilo pela lama: Sylla ou tiaiybies I 

Qualquer HOIUQVI desUts Importa a cnn- 
lemiiufiu do systama. 

Mtiis um canard! 
IJma fotba vespertina d''Sta cida'le pu- 

blicou o iint^-^iMitem u, em sua aec;ilo tcle- 
fraphica, ji noticia—de ma as fr^as fede 
'alistas «liaviami Invadido o Estndj dii Ri 
G-anda to Siil- o [lootem u a mesma f dlin 
'iiserio. na inasuiascc^aa, qua—nconstavii-' 
I'O aa furnas lederalJiÃiJ|''tMviam invu 
1i*i, eln, .■■'' 

■S' provBV"! que maUiOr infirmado, o Ti- 
ierR>so correspondent ttl-^grapliico t an- 

-inlittSií^hoja o^-ijiioas ditas forsaá « nltOa 
inva-lirnm'i':rr,ou3n aljuma. 

K^sa com flIiitOi pareço sBv a verdade, 
íomo ae vae vflr ; 

H-jntoin & Urde, npás a publicnQlo do 
MleKr-'mnian que aDulimoa. o sr, saim'toi' 
I'tnheiro Machado teleiimubnu para o Kio> 
uerguotandu se Unha fundumenlo a uoli- 
'Sia. 

A respAtla. que o honrado representante 
rin-(!r,tnde''ER t't"oa gentileza de nos mos- 
trar, f'-l'&'Seg linlo : 

n Kao Iam fiindiimcnlo .noticia inrasíto, 
iue nSo se realizou, nem se renliznrá. u 

Al-ím dna«a f imal^ eon tostai an, o lionra- 
ln nenadrir nos explicou que a noticia er:, 
r.iliao niiKurda, poisos rebeldes nít dia- 
ouiliam de força auincienle, o a cMade de 
Uriigunyinn. que se 'diiin invadida na» 
"B(A iia f'oiiteira do U-tndo'Oriontal. e sim 
ua da Ro)inbliC:i Ar^onliuii, D,sta nnd 
mimo^ du'tr'eiidiiis de mar^jba da mais pro- 
í'm'1 p'ii'Oií*o nrionial. 
-NS-yiflíiTiaBstvel, |ii%;q"to atSíÃíS" sc 

de- 3' -'nm tanta presloia, n n.lo Siir .. [ele- 
/r.ipliic:im-^jito, 

R. aijora, R qua flon reduzido mnlao<iBe 
boato ni-a-ucio^inl do organista dou fe.iltis 
íladictodura7! 

CURSO ANNIíXO 

Kesnllndo dos exames do lionttm foi 
o seguinte : 

poniiorii 
AnprovBito plenamente 

José Nunes ■ iriê-i. 
.''inipl ain»nta 

Ad <lpho dn Oxn p s M >la, 
— Inhahi Íl.<>1o 1, 
—ÜAo compirecan 1. 

fÍHKiinda-foira St 10 h^ms haverá prova 
"BcriiJla d" I'hysi'-a e f^tilmlco paro OH 
iilumnos imliirutado. 

sEinriTyGBA 
Tio cai'ffO dn pvj.fflflq'ip publico da fl*rpa 

1'eiirn f <| >>xonera>'i). a pedido, O cidadão 
Jorge ViitGiiimurA''S. 

■ k PÉtHda, de uma pillilii tubllnp, 
B Ifto HO n 111 nau lai que enleva e espanta :- 
Sniitii Tli,-re£a da Jesus H'<rri-nn 
Hnqiiella suava pallidoE da Santa. 

í    Anjn da Deus, <lj __. - . 
a mlnlia gnsrda e 'Vw^      " 
fui confiado  por I «sÇsl 
pledaiie. ,     f       • 

Acto D< cuMT BiMiití ' 

Ua como um luar celede que a redime 
Do «iilio nosso onda a Imvui'eia é (anta: 
A religiosa lii.i de ura cl»uslhi exprlne   .    ' ^   ' 
O clario que, caroando-a, aa levanta^,'; '■■« - 

B vasuflla pnp ei la toda, em suramVii" '',■   '■ .. 
Alguma eolsi, do alAUi-vIda. alguõia >,;    '" 
Colhk que ma é saudosumeule trliW. ^ 

Ob 8 minhs doce, a mkiba d'>ce nmada<.^ .,.        ;   . 

jOimElIb^itiiiirjanjoaxisié. «     ' .>W| 
AFPOifBS aii^' 

-•ajr 

HYGIENE 
aro [TI, A MENTO     HANtTATIIO    HA  PnOSTITUIClO 

-eON3liLlI0 Dli ISgTilU'CAO 
Foram PX moTados, a pedi'lo d' ** carpos 

la prHSi'lenles do nonsn b'ls do in truc^iUi: 
Da Hnnin Antonii da Uucaina. o dr. Ui- 

■ero A, Vietr.i liraiil ; 
Da Urajjfnnça o cidadKo Olymtbo Barnar- 

dl, 

ESTRADrBlt\aANTINA 
Poi nuprovado peli grtVi»rjio o nnvo hi- 

THPi-^ orti rnsado pela Cninpanb^a Ijstr id» 
I > p.irru Bpagaiitinr para a corrida do sous 
trens. 

CONSTA... 
,.,qiia fii convidado pMi sr, prasidpnt- 

■in li>t»d 1 pira 8oci-et-irio da rtg'icullurii 
H Obr,.H Puliliciiso sr. dr Jo'ce Tibiníí; 
consla, nindi, qua eslu illustre cidajao ao 
ceita o honroso convile. 

...que sprHi brAvi-m^nto poslo» a con- 
mr'o noviia os ■■IIl-:nJí d« Instiç» racum- 
o-cid iS nest:i Clip [al. s-'ol» um. libnlli»- 
nni'i. diia^ escriranian dj civel a duad d>- 
.irphaiDS. 

...quB. quanto a iima dasloa nltimaa. o 
concurso, nslá penda ilo d i de--i9,-»i) ; noi.-- 
fui r«qu^rid 1 p«lo aclual aw^Tivi i dos oaai- 
nienlo>, q'le parrce ter preferencia legal 
para o provimento. 

que foi aucloriíada a I'i'p"Otnriad'' 
Terras. Uiilniii"a<;*i a Imui gr.ii;^.) dcsL. 
Kítiido, a reinetlef 4 I.ispeiilo'ia G^'a da- 
TiTia-n 0"loiiiHai;fto. na Capil"! rs'ierai 
«afamiMa» da iiiiiniiíraoi^s, i[U-i ain ia "■ 
aoliain n i b->-pnd.iria da C 'Pi al.desliuada- 
a úulros lís(:iil,id ii Republica, 

que vio ser nom-''d"i para os cargo- 
pni:<:.K*Ai: S- s ippl»ute de de"CKi.d> 1 
iíio-Glaro,mr.i.>rGaniil1o ■«.■himidi; J'-up 
peiíti- de 8"l>delfl,índ>i de a Vic-'ule, Au 
Iiiiio Franoi-cn G-i'vio IJii-iio : íiihd.-ieí- 
•li !•-HW|ilonl-s d« Sini.i AuL. iii.i da B 
Vi-la, Ailmi.. da A-rndi CaitfJ. Ceü-n 
llOlrieuP*de Borrtis. Cu!>ioiia I ereir 
Puito o Licínio Üeiar Urazilienso. 

.   ÍTUB sari concertirt.i   a »x.inert\*an qu 
pediu do 1 «ar da !■ f.uppla'.t' da anbd^le 
irad.i d" íiauiB EptiigeiíLa, a., sr. uiajur Jo>C 
Piedade. 

. qin> brívementa sari inaugurada, eon 
A pr--sencii dn sr. pre-idanle d» Ksladn. 
sac'ePiri. •!« A,inciU«rii. o nuclei coloni ■ 
da Piaguy.n • município da Guarotiogualá 

..qne na tprja-feira pruima segue par 
Oamu'i» N'lv'ii' de t'iit.iii.|;.iiia-ia a c-iro 
mia-aS pncar-eaa ta da niienira da e*trart 

  ao   I ífna. E»'^   riijnm.sííj é presidid-- 
Comtudí)... OB booiou»  desteseculo B*O  p,^|oa,.OI^TO H.immei. 

mais P»t.*». A m,-*ida.la "'™° *" P";      .  ™ , i„io,ie.ç,rh.vl (a n. (I.-pad.. 
tieipantio precocemenle desse aspiriio po- [^^ ^i^ |n,ini^,,„l«. f.,. motiva ia p«io rst. 
aitlTO   Ct3iistdora o eslUiJo cbnío prepar o   ^ijg j^ni que TO--1 soldjln a  .jadamnou 
^c* M luMM d4vt4«( . i Cfcliítríies un qao W ptapac» a comida 

calares da idúa de que sarvfii le transmis- 
sor, í  . 

, certo nlo tardara em aer a^okado por ou- 
tras municipalidade» do 'Uilido da tjAo 
Paulo, que uma vai do mais KVí O prim^l- 

Dava sar b>je a:irese' talo  i Inlenden-   ro a d ir exemplo de proitr^Aft a bem eu- 
aia iloita o^ipu. 1 um proj i.:lo  d-i raíuli-   tendido palrli^iismo. ■ f 
menlaçío sanitiif't da p'^aalilnicili. mol- Ao Estado dn 8io PauIn.^tlU, caberá s 
dado nos q<ie do i^n^a data ae exocitlam satisfuçao dt ter eido o pHmjro a estnbe-' 
em tonos os paiz-i civilisadns, : locar no território   braiileWl medida tSo 

N.'cpsstdad-i palpitinlo, níi se comprs- ulil O a Inlendoncla actual «legitimo or- 
li«n lo i|uo no Brtizil biija sido ISo do-iou- ' gulho do a t( r feito executar. ■. 
'alo esse Importnnlissiran ramodabyeione | Quanto ao aiiclor do proji-cttemquestão, 
onvada e publica, muilo embira doia it-'o dr. Vieira da Mello, aduodo na escol» 
liKlrea rioiiltativna. o fiH-oldo prof .-sor ; a,,atara e alt-uiala da InWrtnsa, s sua 
Sousa Costa e o distlncto e»p-aialisla . ,nniur satisfação sari, estrtioi coitas, ap- 
■ir. Silva Arniijosa houv'swu asfonjado piiudir com o publico e comn.sco os exo- 
()ola adnoçflo da Ho ulil mndi la, o primai- 
riiom lasi eo ssgindo am ISSl. 

D--mon3"trada nela exMrleucia d->i sé- 
culos e por opinions as miii orth idoxas a 
nera»»ldade da prostituiijio e, por O'tro 
lado, verin-a'a a nesassid^de de uma re- 
gnbimontaçoo desse rami de comm'^rcio, 
nSo sab-raos porjun nu'* ha da sor oile 
submetti'lo a leis ragula'nentares. do mes- 
mo modo que o 6 o oom-u'-rcio dos géne- 
ros alimentícios, dn phnnnaoia, das in- 
.1 ictrln<4 in°a[nbrrs, ate. 

0-i louváveis o<f,)rços díispendi-lo* pMa 
nosía municipalilado no snntido de rop-i- 
mir o abuso d-i commerciaol-is quo «xodó 
ao ennsumo ginnna alimonlioios   deteria- j 
radoa  ou  falsiHoiidos  devam ex■on^«r-as 
alá easB oulro aluno   osl^nsivam-nte i-ra- 
tlraio por mulher'^s que, sem o minir co- 
nhoolment'^  do by^ioue. *iam  as prücisa» 
i islrrirçaoi paia p-eairvar-'m-'e. servem  c-jnceüos. 
da pasto e vehiauln A proiiagaGAo da unta . 
das mail lerr^i'1? donnçai—a-sy:ibili4.      ? 

k> ã^iiWffrto^iiWrlJn oríj^iiirií. pririnímí '*"*](-ÍTiiio. 

ESPECTÁCULOS 
TUEATao UINEnVA 

I>sva-sa hrja a sct-na. -UJafi Ih^atro, o 
conhecido drama s D, Gezar do Bazan o' 
tA   npraciado do noavo public}. 

£' de jirevar ijna uma f nchaile no peque- 
no theaLio da rua i» Boa Vlila, visto que 
a companhia dramática dos irs. M-irciri. 
de Voüconcelius, Sepúlveda e Silva jil 
C'^nquibtou as sympatbias co pavo pau- 
li»ln. , 

—Sabemos quo enlra hov em ensaios 
no mesmo Ibeairo a íPaulífiao, 'revista 
d'S acontec ir.ei.t'19 íoi:iie^(que, ao qi.a 
nos coisla, £ nm tralínliio InteTSsani a 
simo devido ã panna de Mcreira de Vas* 

.   .-í ■ -J" 

-niBATRÓ È. JJV 

„ _, se h"je nesto-thíãlrJí uotavei 
do a ilá-i ulli.u:.'n..ulo su-t-nl-ida om violinista Giuliella Diooesl. send-', «ha-ju 
brlih.intismopolortr. Il-enault, fíz o que ^.^^^^ no esp-ctaculo-con.'ert.. pelo cbiiha" 
sa pú Ifl chamar Irnl.alho d" hy.ienn, sub-   pj^o prestidigilodor Pnura Kic.-lay. 
it.ituindo a 1'xi-liisiio das muih.^ra-i doentes 
iii-ln tratamento em doinii-ilio '■om o mn- 
dioo fia sua esculhii, ou então no l.-n-nl d->s- 
llnaflo aos oxi'n"s "nde recsbarSo ciirali- 
v,'^s e m-'di-'am 'ntns. 

U prugramiiiu d variado e inltrcs^aiile, 

FÕ^HIííHA 1 
Os conhccid' a nppociíniles srs, Pereira 

Borges & Cnmp.. pmprielarica de um Im- 
Serviu da norma a elaboração di'sso pro- p,irtaula  catnliflcr'nici t>  de lerra^ena e 

ji>cto  o  rogiilnmunto    sa<utilrin  de  Itor- urmaiinlio,  a rua lü dn Novembro. a.\t, 
deiui. adoptado n pitcu ado pola miinlcl- ohviarani-uoi uma bellissiina fulhlnha de 
Tinlid:.de di-sde IBS' com pleno t-xilo, ja!"f"lhar para 1í93, 

No intuito, poi.^in, dondnptal o o" no'- Ajrodecindo  o  inimo,   desijimoa-lhes 
sa meio. o seu anctir fi-z m dilic-nO' a im- [mia a sorte de prosperidades uo proximu 
PO tiintes qnnnlo ft'  penulld:ides o a dia- anno vindouro. 

'1s,:rn fqur noT;g,.lamonlo b.rdMaz, >>«■ iO^<i'^^-mkzS PI«TO 
os PXiime» tr.iiiul'"'   sSo   di'penRiidoa em Beiubi'U   honlim o   grau do   biicliarfl 
.lias conse'-uiioo*—(Cfijoa B çufirroa /ei- cm dir llo O  talentoso tacriplor  e nosso 
rn», fi aiid ■ si.joilaj a pi-n-de SI horas de dia'inilo   tuUeaa  sr.    Joaquim Comas 
priniJ as mulherão qua n.lo ci^mp.irero-em Pinlo. 
nesses dins.  E' verdade  qua  oisa p''na Ussejamos-lhenailda practica uma brl- 
iiáde ser re-gitula mediante   uma multa. IhaotO carreira. 
SB eilas sa a:'presentarem ate o ultimo dia 
da semana ; mas pntSo n aylemn deixa de 
Sir de retribui'iao facaltatiiia, como se 
íntiluln, 

N'} pr'jncto do nosso compatriota, os 
dias d-ist nnd a a exames g-atailos aSo— 
secundas e leceti» feira». 

Dasiu m >do. Sn certo numero, por indis- 
posição momentânea ou lmpedim--nto pas- 
lagoiro, deixar do comparecer no primei- 
ro dia, tem 4 diaa lnti.rmadiarlos para fa- 
zei-o. 

Acontecendo, porém (ersta f.irto tem sido 
■ilonamente demonstrado em Bordeaux) 
[Ufl curto numero, por vaidade ou mera 
:ommodidade se n&o queira pr-rvnlocer da 
;ratuidade, mas KÍm retribuir O servigo 
|iie lha ê prelado, o project.' em qiies- 
r^o estahrdeco duas Gatheg<>rlaa da exa- 
iies rütribuid-na : exames sojeil' s a taxa 
110'lica as ter^;n* e quinla* frií-as a a 
laxa dupla a^a taboados. 

Duas vautagcas dalli rpsultam: uma ad- 
'a^nistrativa a a oiitfa ilnaucaira. 

A primeira ragularisa o s rviço le ex.t- 
Mies impedindo que as mulheres se apra- 
.aalem em titalidade ou em Brande nu- 
mero no ulli'Oo dia: a segunda garantes 
naoulanfS'i do Siirvit) sem onus pap's a 
uunicipnlid-ade. como succede em Bur- 
l-;aiix ba 34. anno». 

A?i-r-tsc-> ain la que o qualilicativn da 
tyttema dc retr ibul-ao /neulia'iea lem 
(i>la rdXio da ser. po'quanlo lieu demon- 
-trado que a mulh-rqua se spresei^tnr 
m d .as de examss ret.'ib.iidaa a f r eiC- 

p-'nt'infiinffnts, V'sl"- se^am dia-i inier*- 
■neiliiriot s<js lie exame gratuito. 

O itra viula^oin r.isuitanl4  disse   pro- 
tect i de  reg I.amento consista na propa- 
,caiidi de c-jnialhos  de hygiene, imprca- 
Indivels   a   essas  mulb'-res no Intxrcsse 
iropria e eonseque-itemooia n<^ garal. 

l>ela Importância e ai:tuaiid»de do ai- 
■impto, o prnjacto de quo uos ciccupamns 

ism r«ceb>-1o a melbor acceil^san de IfKios 
ius delle lém lido conb-crment", mnilo 
-ipecialnienta do illualraio sr. dr. cbefa 
le poll-la. quo promelteu tudo n pn !<tigia 
11 ssu Bpolo DO quE concerne ft repartição 
|iie dirige cnm   ineiredivt I babiMidsde- 

Submetlido eomi vae ser t criteriosa 
.preciaçao da n >ssa Inlendcncla. qua leic 
-ido aoliota em .^It^.id'r a t- as as ntd • 
las da bem g<-ral. .-icredilsniOB p<:d<rr drs- 
la J4 augurar a c4ta capital a renlisa^ao 

serviço  tadispeiwavel,   e 4ue, por 

BIBLIOTHHCA 
A biblinlheca  da F-culdaJa de Dirailo 

durjiit» 0 uiH/. de Muv inbro. f.ii visitada 
p.r lOSl pas.ioas.    uo causultaiauí; 

i>uggn silvo e do-^e novllunlo. Derrama- 
se em ludo uma clarldads espiritiiallsanla. 
Oeilacsm-soao ullo, om forte releio, as 
terras escuras dnu Bgrrjrii, emmnlduradas 
na lui mansa do luWr. As atlrallas. soltas 
como brunidas muadu» da prata no es- 
malsdo atui do cAo, parucem entreulecar, 
cholas daestmnhos smtvio", numa» lon- 
gas psIpitatOns himlnoSBS. Um parfume 
'alldo dí violetas, como diz o posla, cor- 
to a fica da teria adormecida. 

G' por uma destaa noites que a Ima- 
uliisçM) sonhadora turns as aias de 
'aphira e opala da.qualquer boa fula, ». 
lendo p'>r nraiitn—um fulgurante ralo da 
lua. ascendo uld essa moradia azul das 
ainias Bolfredoras a' sclsmallvas, parcorre 
a avouida nstell.-ir da Via L-iClea, viaja  de 

.~ ■. Ir."--^'íLÍ™- ^lcftUai.íiet«j« .«io^j«fli.xo 
i 'i"iiiii>mnta''íiF todas as luzes do cão. e, por 

Hm, dosre a terra. nAo cnmo a borboleta 
azul dos sarlSes com o fulgenlo setim da 
suas azas rostidas nos ong«noaos eapinhni- 
iiiS floridos it margem das estrada", porãni, 
maia ra-lloso. mais alsicra. mais viva. pois 
que truz comaigo um cufra cheio de ro- 
nhas, como ramos de coral apanhados 
por algum destro morgulUador num^ Ao- 
resla submarina. 

Diversos quiiOroa bizarros enlao se nos 
desenham na pbantasia :—grandes mnssas 
de gelo ilucluaiiies, mel bergsu chamados, 
que se deatacam das rogiúes polares, onde 
aa auroiaa bnreaes seaccendem em glorio- 
■-as rutilatOas. o qua, estranhos navios 
pbantaslicos pilotados por algum urso 
branco, fametino o Sedento, separado de 
improviso do seu paiz nalal pela odebncleu 
parcial da neva, lluctitam pelo mar em Túra, 
erranlea. seguindo as correntes marítimas, 
ao acaso, sem destino, atâ que. ou -a des- 
fazem pela upproximaçao do Bquad ir, ou 
aportam a alguma costa amiga, como. 
da uma vci, se viu uma dessas ngelairasa 
abicar is costns da Noruega, conduzindo, 
formidável esquife da neve ! a carcassa 
branca dc um daquelles ursos polares, mv- 
tos de fome e séüu no deserto do 0:ea- 
no... 

—passngons vogas ria mylhologia scaii- 
dinava. ch>!Ía ds um philusopbismo conso- 
lador, onde se uu.s dupir* Froya, joveii 
deusa da alegria o do amor, incumbida de 
ncolher em FO i pidacio de Folkvniig as 
almas das virgens moitas: onde cncoi^itca- 
moa as bondosas Wuikyrias. Iieilas \iyin- 
phns guerreiras que, invisíveis, pairavam 
-ubre 03 c-nipoadas b:ita)has, equesellii. 
iam c m o seu bpiju aqielles que devi^im 
morrer e resuscitar no Walhalla. grandio- 
-O edillcio ccleite, em quo se banqui'tei- 
vam o* heroes Mm hrodlM presidi.dfls nnr. 
♦ idiuTpaa-Jiisirauies ; límflio. ondeia ca- 
bra immortal Ileidrun vertia de s <as r. 1. 
higros-iB telas alvas corno a neve o leite 
bulsamico seüia as foriuas dos guerrei- 
:oa... 

—as algas, ss (liatuantos algas, qul^ 
com-i eni rmcs bax-'is da folhas e flâ-cs 
luarinhns, percorrem v.-xstisiimas extiu- 
vae.i doiiCLiiao puudo sempre sobro o'la a 
iii.tacsmi rnidina n luxuosa de SUa eli-nia 
verdura. A-aiin a nVlRCrmy-lia.n «igant-s- 
la Bspeclt df.-sa Vi-g-tiiçso aqna'ioa p r- 
Ina.ra qua-i todan a» regiOes nceanicua do 
i;lobo, conduiiindo iio sou regado vegetal 
nina chusma do p'T'.ioulnos insectos qii" 
i£m sido espectadores, como narra uin 
vi.ag.inte, jilo du» callülnosas nrocallas do 
ííul como das esplendíd.is auroras boreaea 
d < pólo. 

...e ainda oulra» srensa vagaa se vSo 
desenr laudo aos maus ollioi, emquaolo o 
noviluuio. no maio do seu cortejo de estrel- 
Ins, distendi] por sobre a lerra a esteira 
leva do luar. 

p.-i-iimniicatns noi'es leitora. 6   que o 

A FUTURA GOLHEITA 
Bscrev«.uot um  distlncto fazendeiro d< 

O-slo; 
' tf«lá varifleado qnn a futura oolhelt 

de oafd sari multo paquans, latvei ura ter 
V'>. ou ainda manos da uuft colheita regu 
lar. B' o que resulta de Informações. q'i< 
colbemoB em rilatao ao oeste a norte d- 
Slo Paulo, a aos estadoa do Bio de Janei- 
ro ode Minas Garaes. 

Prepare-ae a Onlio para loltrer o cam 
Ido hslxo pnr mal» nm anno pelo awno> 
|ior falia da eamblnss. Prepara-ss o Esta- 
do de H. Paulu. que tem no Impualo sobn 
a eiportatao do cotd a sua nais abundan 
ta fonte da rendas: para vir enci-rrar-s. 
'^om denc't o seu orçamenta do anno tu 
lurei.-e tprenda quejirnalS dnverl gattn 
lio Inrgamaote came o fn no anae eor 
rente. 

Hno dlver'aa as causas,  a que attrlbii) 
moa esNB phanomeiíii botânico, e, ao Indi 
nM-aa, eiuplr-no»■ haoioa-etpíetilHiwifci- 

■bi'sle da  S.  'aulo, que melhor conlieco- 
inos. 

A eslaçao correu excessivamente fria i 
secca du'-ante os meies de Halo a AROB- 

tA, gasndo em Maio a Junho, daixsndo o> 
cafeznes Inteiramente donfilhadoa e esmo 
racldns. mnsmo os que alo foram quelms. 
dos pelaa geadas. Esta causa, comquant' 
concorra para o pUanomano, nh> noa pare- 
ce sera principal, porque, iilo obstania 
1011 mau estado, os eal-^zasa flareteerani 
om principio ds 'íelmnbru e contlnuarlnni 
a florescer noa mazes seguintes atd Dí- 
aembro ae esta segonda eBla;ao nlo eirr- 
resaa, como l>im corrido, excessivamente 
ehuvosa. de modo a desviar a força vegeia- 
Uva da planta do floreso^eOto para o an- 
fnlhamantJ: os cafez«Ã1si|,t|4!^eriBndo fi- 
lhas a nft) flores. é,:t^ú.-<;^^ que nto 
llo rase e rio maia. Conlenlàra-ae óã lavrado- 
ras com aa fructas provenientes da* flores 
da Setembro; e dúem-sa pôr felizes os quK 
colherem osumciente para aa despezss, 
que sao noa annos de falha quasi Iguaea 
aa dos annos abiindantos. 

Nao extranhem o explicariúos o facto ao 
mesmo tempo psla socca e pelo eicesi^o 
xtomporaneo do chuvas, porq'-ie 6 assim 

qua as leis da natureza tratam o lavrador, 
prcndnm-no por ter cao e pir nao tel-o; 

ai esliiH IIUD SSO a< verdadciraa causae, 
o sr. Loifiiren que apresente melhores. 

Esquecíamos infirmar qne nem'as cate- 
zass nivoa. du quatro a duz annos de ida- 
de, astao carregados, quando essas jamais 
costumam falhar.a 

Juri>^P'Udiíticla. 
Sciencms  
Bclia.-Anes  
U-^loria e GüOgraphIa, 
Kevistaa  e jornaes.   . 
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COUSAS POLIGXAES 
Antc-hontem, a» G íioras da tarde Manuel 

Rodrigu-s Lnpe» queix.iu-se a e-IaçAo da 
Gonsiil:,çao qiio>>Hu,<iuiina poiii-lrdr-m em 
^ua caHü a rua d M.irja A<it"nia e lhe suli- 
trabiram a qiiaiiii.i de SUd'iOi «m prnla 
portuguesa, uma e^pigarua dc dois cai-03, 
duas calçuB, d'usp:ili-t-1^. um cotlvla. duis 
relipgi s do pril» « corrente iljuçMLii.ciíiro 
camisas, um subr<;luao e dvrras veçai. 
doulr a r<iup.'>s. A pueturidsdn compara- 
ceu ao lugar e tomou coiibouimeilto do fa- 
cto. 

—A's 3 borna da manha do^ bonlem, A. 
A. Pereira d.i Cunbaqueixnu aa ua - sloçíi i 
de bania Geciiia quu do umajdas suas Cd- 
saa em coniilru câo a r-.a Br. Bauto du 
Preilas forum-liia subtr. bi-las diversas 
madeiras no valor de 1 lONOgOOl). 

A auctoridade BClontiKcuii-sa do occor- 
rido. 

—Por infrarjao do art, ÍH dns Posturas 
Municiíiurs fii multado em 10,>Q O JusA 
Lamardo. crnduci-'r iia carriça a, 1331, 

Ji^sO Be^n^.rdo Pernande aitendeu-lo A 
nareiília da.i galiinliaa Irat-u du arranjai uiu 
meio de o ni,g.iil-as por iipr<'ç<< c<-minJ< 
00°. Para 1 SB" r>'nel ou p--io3 fundo» de 
lima Caiio ft rua General Onorio, onde sa- 
bia elle h vf r b^us e apiictitiisiix. 

A p<dicinq>iB nao d'lrina. emb'ira escj- 
lliesse elle alta li> r,a da riujte.jlev<iii-o In- 
coiiiinuiiti a e^^la^lu d. r-MiHí Ei| hiuunia. 
onda Diunifualuu-iia arrapeudi.'.o feio BClo 
que praticou. 

I.\SC^PÇÔES 
Auctorisfu so o dr. direcor da Inslruc- 

çao publica a (-Npaç^ rn iraeo das luecri- 
pçltes ref reriles ao ci.QCurso ahrrto para 
pio*iieenio dai c.deirai. vagiS no qu.,! 
p'eteudum in>c'over-SH divers-i» normauj- 
las qua concluíram o ciir-o e rujr.a diplu- 
mxs ^6 lha scrao ciptdidos no dia 8 d.> 
Ourrenle mei. 

BAIRRO DÔ LUANDA 
O requeri a, c'i to de liei-edicio Cândido 

Dorie hriibo S'-l c't,iiido ser cnnsii.erido: 
-»m >ffeitct o dr-crrio^u' o exon..rou. a pc-^' 
dido. 00 em|>reuo de pr. fi-s or -pmdiCD do 
bairro do LÕanda. no Bananal, tcjve a se- 
ijiiinfe de^h acho: 

> D rocio le^ar r*ra *o)lar sa maglsle* 
rio e Ddo >i<i i iir>o. em vii-la LO t|Uu ill» 
lOe< v .>l. tnilalni n. 81 de6dn Atiril Oe 
I»tj7 t *4 ao [tg, dl. 31 de AfiOslo Oo mts- 
mo uunh 

^3'   ,: 

espirito vOanas azas da imajjnalivaevar- J'^^o Aulonin do Oliveira Guimarfl-s 

i^-rao palácio encautaJo da iiliautasia, ondo 
repousa, adormcciiia, a virgem loura do 
romantismo—a poe ia, 

Dahi a minha culpa, graciosa morena 
que me estas a 16r com os teus ballos 
olhos pret a, sointillantes. como dua'< 
crystalliauçúes feitHS de rtiosde aol e aro- 
mas da vioiatas : dahi o meu peccaio, 
scismalivo loura qiio pruonras decifrar ( 
enigma defitas Imlias. com teus lindos olhos 
da saphira, onde se revê o cén da tua alma 
azul repleta de sonhos c6r do rosa. 

Pois nlo é pecciído, vanial embom, tomar 
o tempo de minhas leitoras com umatbro 
aíca sem o vislumbre sa quer de uma 
•toilette,, qua dove sor o seu assumpto 
quotidiano ? 

COLOMBINA. 

JULIO DS GA3T1LH0S 

Restabelecido do ligeiro incommodo que 
tivera cm sua i-a'\ lo, seguiu hontum para a 
Gapital Vedara), de viagem para o Rio 
Grande do Sul, o influente chafe republi- 
cuna dr. Jutio de Gaatllhos. ;- 

PARA IGUAPE 
Seguem boja para a cidade de fgiiape o 

dr. tiiiperi'") dn K»i:lia Lima. digno juiz de 
diieil'i de Xiririca, que vn'i t m;.rp'jii«e da 
a,'U carga e ooid»Llã'i JoaO Antonio i-eni- 
clie. um d^s prosliiiioaos chefei do partido 
republicano daquella localldada, 

SIoIoBlIas (Ictt olliiin, — O Dn, NevEs 
DA lluCUA uüitli-ia du (Wpitil da Sa.'iia 
ü.aaa du Mistricirdia da Uapiral FeOer.il >' 
dos da Sicied.idv Portugu-zad-i BtO: fi- 
ceucia. V. U- Tcrceiía do G»rmi> da Guiia 
e ÍJoccorros U. IVdro e da PolicIlTdL-a 

Geral da mBsmacidi.de. m'^iubio da í4o- 
ciedade de Uedicína e U'rnrgia do Rio de 
Janeiro a da 'ííooietú Frau^iaise d'L>|die- 
ii<'lmiptogin D, d'< Panz, Iam seu coDsulioiio 
a rua S- liiNIo 'JH A. 

A< ceiíj cOaiiiadoa para d''miclIio, dr- 
veiidip lerein t stcs. diriiíido' para sua re- 
>idi.'nr.ia. A ma dos liaiubúi. Ti, onda da 
cunsullas Oa^ 7 as S da loanhá. 

S^ attciido u docnieii«!« Bnis 
eitputiiu It Iludo 
 (ali.)     ÍO-T 

lOSPBDAf IA DE IMMIGRAATK» 

O movlmeato du Imaiigrautes, hooleii 
f..! o Bogu^uia; 

biisiism na boapaOaria.   . 4}3 
Eiilraram   .,,.*,. 1^9 
Babirwu.   ....... tl< 

i CERTIDiO DE EflÀDE   ^ 
A primavera, naqiielte iiuuo. Iluhauma ' 

iinvidade translúcida qi.u punha idjllioa . 
riitlcos aié mo^m^p nos itakOf s Oa ma do^. 
'amiueiros piolurllndos da chil«« nacio- 
i.,es B giiHrneei'loi du lais rlros lUiligeniis. 

Nos jardias as ra■rl^u^- i-xidobiaiu am 
irandolsa, exiinilundo eu, violentos • al> 
■grna ■ e suavíssimos - aJ-igins ■. a grau* 

>e Bymphonla da-cúr, grailu.,ila  an   todos 
■ wiiB. de>|)a n rosa pjlli la - Malm-iistiu > 

' • Darao blanohe • atá it r -aa sarigumea 
1 1'almanl • « . Prince i'"lr •■      "       .     r 

Começava a nostalgia da Peninha o dot 1 
■'ixSe». 

As iaponairas acenavam de longe, deado> 
rando noa pandoras d i setrn, altivamente 
^tampada em  uiu l'<itirí-> n<bolhaotlco. os ^ 
ous iHlhardnlua eicorlntes ■< branuos. 
O Uus.BCQ iiupiinUa unia per'pectlva 

nrrid.>nta ria vidrgisiura embuscado ua 
Hgn ai,la uhairinia da malta. 
O Bom Ji>>us alv'tecia  a >0Um itooal d<í  ' 

ro<raa arvorei •  -oiubras orvalbadai. 
Zraisides d'i iiMius orguiam se nas ai- 

d»B das cair' jens do praça, cruian- 
Jo-^nas ruas IIIKM. - 'd'^'sol rr>uando, Com 
:iipe1oa teouiiio.H <> p .iien< sendeiras de 
i.ii'epbaloB osgalL'K ' .,. direitas ft ( g:ire >, 

1 Cintra, a Bamlid   L iinhr a Ganecii» 
Um conleutamanto d:luinva-se nas caras 

O'.gras. siJiarelia''. ane>ilie-,iadas. d.« au- 
.■iiloa duros a cOr iiii'erla, ilenboludns na 
'lanir.içaomaphilica d s saguCe» da bjixa 
- na insomnia do gargarejo das vorunduS 
,llaB. obrigado a concaituB iyrii'os. da mui- 
LiLS maulnas ricas que voavam, arrebata- 
las por duas piléCuS alugadas As horas, 
'lhos flotos em extasia ua paraíso du ir para 
> campo, eskiuiur lidlelti:. i'.apri>,bOí-as, dar 
■ toro. travar rolaijO' s novas, hoiubrear 
.om a bnroneza e a viscondessa, fuier es- 
<íilto, delinear plc-nics. onde [Slle podesse 
ii>parecèr  coin  disfarce e tnuito cliio, nl- 
kxrbOLR.ir A Ortigflo nas perni-s n-.^isculo- 
as. barrete ramatíiesco, carregada sobra 
im olho, molho -lo jaumins na la mi a do 

1 veslou v e ; .. :,:s amabilidades de Ro- 
neu que far'     i n dolo. Um dalirio ! 

Invejas I.**' ■        da flltias do burocratas,   . 
'ircumcrij:    '      '■\s falalidadeí d^  , ■;«- 
DSUto a pfti=,. modestos nos jaidia;,  !o . 
■), Pedro i; ' antara. Eslrella e viliegM- 
Mraharatn. IP inces da praia', b-inhoa a 
'rúuxa-innusi' ido e volta uo americano à 
Beli^m, so^'U^ain, vingativas, as ülbas dos 
^onqalheii'OB e dos caòilallatas. 

Os mazes de Ahii'i e Maio corriam do- 
ces. lumlnoSoii.earfum^iil'iSOeiu frsvrano'a 
los jardins, b«iJAdos pa!->a lábios rubros do 
bom aol posluaulor, rejuvenescidos pala 
'eiva r^ua escorria em goltaa cornliiicas doa 
Li-nncos das arvorei, qu» brotava das aii- 
i,-a<ibas da torra, que so exlislava. em or> 
ibo>lra;aes iulangivi.i", d^'S coraçOea nit* 
morados. 

Faculdade <le DireHo 
Receberam  hinlem o grSo  da hai-harel 

am i:cii;ncian jiiridi'iaa a ^ociaes, OS era. : 
Joaquim Gpjmi-s 1'inlo. 
AuiDiiio Gulvio da liosta França. 

■* '"■        K' ANNO 
Planamente 

Agenor riacid.i Barreiros. 
Alberto Lii<bA-i Scbmidt. 

Simniesmente 
Andrd M-rtius dn Andrade Junior. 
/■ nlouio Augu.ilo do Serpa Pinlo. 
—Levantou-se I. 

!.• sáríe 

Planamente 
Evaristo Oliveira, 

Simplesmente 
Odilon Barrot Martins de Andrade. 
M -de-i" 1'erpítreiiü de Uarvalboaa. 
RanlOrrií M.intHir.', 
—Naacumpareieu 1. 

a ' eadeira 
Simplesmente 

Antonio Carkis da Ro<:hn Fragoso, 
fíegiiuda-f-ira hnveri pr-^va eicnpta da 

!■ seria i'lrldicas  para i-s msoripios  em 
exame oxira 'rdinsnos, as 11 boras 

2'térie (Jurídicas) 

Planamente 
Alfredo de Vi:!i-nn V IladSo- 
Autoiuu B-nediili Vall-diii-ei   Ribeiro. 

Margarida resolveu Ir passar os dois 
rnezes da primavera ir Clntla. .. t. ., 

tientia-se nuito triste, mults .JttCwM, 
multo dí-silluilida. ■'        ' V 

üm amor mallogrsdo. umjsõbra nnior 
brulaliiii-tile deBn';rido pelas maiis grossei- 
ras i!e um trovador que H'lnrdnva tolas na 
pérolas da poesia para enga^tal-ss nos ver- 
bos, d slinaodo npi-iias unra os en^nst^s d» 
vida commum psura? iluras cimo c^ilhaus, 
defxnra-lhe o coruçíLii Dlccrtdn, transido «te 
frio. 

Marg.arlda tinba um lar, um oAio.um 
losprezo osínagauor ci-J.. a cs'^a fatal ou- 
gueira que a nfiasl^a. toda vibi.uilttde 
*nWmaifr^,iiTva 4irt4rftTÍo&. aou ^:í ua »iSi 
id.ilii de barro." ^^ 

Vin((Ara-aH   em   um  imn">o  di revolta, 
Sueli andn-o ; despira. i'aiv<i»a, essa runica 

e Dejkuira em que cila a anvdvora, Fu- 
gira, esquecera. reiie^:ira I 

Mus a caiicao Italiana, a cançAo que ells 
lhe eiisinSr.i. a canfí'qiiB munoa niot-t- 
ram, ambalalos peto Uou-ie/o. A luz na|. 
lulante das KStralIas. .ia somb'S Iremitln a 
murmura d^s salgueiros, conilnuav.i a a-i- 
mer. r>a etnruu ntiita da ajudada, deuiro liu 
sua alma gotejante da lagrimas : 

Ah ! sanza amare 
^n lare sul inire 
Gnl s;<nso dei inare 
I4uii piú coiiaolara. Aft. 

■lUMB «9 

Plenamente em Civil, Criminai o Cimmer- 
ciiil e simplesmcnta em Romano 

João Gonçalves Dente, 
5-ANNO 

Plenamente 
Izldro Pinto do ítnuln. 
Jo.sâ G.briel da Toledo Piía. 
J- a<> Giiaibirtu Nogueira. 
Luiz Araoba. 
Octaviano Silva. 

3' ANNO 
Plenamente 

Augusto de Azevedo Vinnna. 
B.-ilduino RoOriguHS do Nascimento. 
Joaquim de Gomeiísoro. 

Plenamente em Criíiiinal e simplesmente 
em Commercial o Civil 

Francisco Corria Borges, 
Jüit-i da Coala Goulurl Filho. 
—Nao cumpareceu 1. 

Segunda-feira serão chamados  íi prcva 
oral; 

!.• «írfc 
(Sala n.!, ás 11 b-^raj, 

António Magaitis-- Q ,„e3 Junior. 
Antonio JJiT„„. da diIva. 
Horol.uno Aliuio Cambolm. 
uosé Leite de Bouza. ■    ■ 

3.* ANNO 
(Sala, D. S. d' 11 horas}' 

Josí Benadicto Rodrigues. 
J »S Fan>e£a Tefxoira de Barros. 
,li>sã Joaquim '<a And:-a !e Neves Nelta. 
Luiz Ad'iiphoTnlrrs Velloso. 
Luiz Anaeimo Reund. 

t-ANNO 
(Salada pavimento suporlorás IQ l/2haraB) 

Antonio Augusto Mallieiro. 
António Aiigii-to Teiíera. 

Aulonio de Almeida Msrtins Costa. 
António de Au-lrn la N  V-B Kolto. 
LuiE Adulphi> Tbiers Vtlloso: 

GABS ok SANTOS 
'O Ministério da Ak'rirultura Ja Uniío 

ord-U'lu ao Bnirenlielro fl>cal da EsTada 
lia Perr.- S- Paulo Railway que e*ta faça 
deiU'diro prolongamento u'e HIIA ponta, que 
impada o BVBDçametito das obraa du cues 
de Santos. 

ALiSTAMblO MILITAR 
Foram'loneradoa. a pedido, d>.8 cirg'S 

de m"nibros raj nicia revi«-ra do alisla- 
mento militar ua seenmirs cidada'ia : 

Oa rapita. major Francisco Alves do 
,>!»ícim-ni.i Pmiu ; 

D Helâm do Descalvado, Josd Antonio 
Hodriaues ; 

Ue AifiaB, capllso Eusébio Xavier de 
Sales. 

Para egnaea cargna forem nnmesdos : 
DB l-or D F«llz l.»rio. (le P..iira   Leíle ; 
De ArteB, cipiMo Igokoio Giinn>lves da 

ãttv» 

a Non piíi ! D Margarida bíBi sentia. 
I Non ;'iu u t iiwiaa j flr no aoueorüela 

premido que lha cingia o busio. d'-senliau-. 
do-ltie as Jú mas A lumi^oã v e floxii'rH,— 
um» estatua de Jo.lo Gonjou.—juulo <li co- 
I-Hçilo que batia iouifinaUo cernira o despo- 
tismo do os.'arlillio. o fresca molho dn .-lo. 
letHS da Parma olT-recido palas mãos ira> 
mulas-do homem adorado. 

AOB trinta a... desca-sa a montanlia da 
vida; avista ao  a  primeira fronde ilii cy. 
presta, dcacobi-o se a primeira ruga, alve- 
jam, no i.etim lustroso das tranças, oa pri- 
meiros cabdlos  bianco», •spectraas cumo 

[apedrado uma camra ai^bra   a quül d.iva 
I itr HH It I'Ulavru a lublia üi motto da liu^a. 
I     A16 untao ellu subira, coruada d» espe- 

r:inça<i. lodeada   da  aUmiradore», i-,-i|iiaa-' 
ledu c-Am vhduucias trágicas, adulada u,>m 
ma^rignes canoros, oiymploa no sua mvuli 
neravei belioza. 

Do reponte apparacau-lba aquelli^ jm- 
tneiu. cahtlteira a Gia'ir. olbos l^'mLrudoe 
da vigílias, labios sarioulcoa, 'palbdnz de 
incon.preliendido, ptirasos eâlioraa de um 
vauo ondu se adivinhava um drama 

Fez Iba uma ca-ta shatsperiana, enca- 
dernada em um bello frake. aom explosoes 
de odes, fuzilaria da sonetos o deacarga 
cerrada de alexandrinos. 

Margurida, ft primeira vísts, achoit.liis 
caspa e tiunhuoi allractivo. 

fc.m saguida chamou-lna BatjTo e desco- 
briu, rmdo nos aeua denlii.hos miúdos a 
brancos, que o fralio CjVirava a l.tníiua. 

liulio o poela iVíaauido na form .sura 
daquella eaqulv-ieniajurH,.tave uma vi=ao 
do Apoobtji-ae. Resolveu morrer... noa iio- 
lic|Bru>- rfosJoniaoB I 

u'a oito horas leu Gilbert. Aa novo leu 
Mussat. a» dez bebeu absynlbo, nol.'iudo 
pala primeira vez. porque até alll bobiira 
sem reparar, que era vt't-de e "reneiiüS.»,— 
fuiia olheiras '.—, fta onze leu Werther, ÍA 
doze. a hora do ssbbaili, escreveu uns 
vetaos hiimiilduB, remodslados na poesia 
baudelariana: 

oQ doulaur I o doulaurJ Le Temps mango 
IB vio, 

Bt t'obscur  Enaaml  qui noui ronge  le 
cceur 

Du bang que nous pardons arúlt et su for- 
tiUe.s 

Pegou em um revólver e disparou para 
a tecto, caindo re-Iondo, fazendo constar, 
curo •mise-en-scdnsB prévia, que cairá tac- 
rlbundn. 

Margarida nSo resistiu : a caspa e a ben- 
zina dcBapparecoram expuugidas pel>j tiro. 

O Bulyro riaicuio ergueu HB om pedes- 
tal de a-'^lrcllas melamtirpboseada em ar- 
cbanjo. 

Alguns mezes depois o archanjo vela 
fallar-ihe ; cheirava a aguardente ; 

Mar);andi disse, eutaçaado-., cr.nvulsa: 
— Faz boja um aouo. Itml^ras-teT... Por» 

quo nao viBíle mais cedi í Êi-ta Boile live 
lebre... Oa meus pobre» nervo» torturam- 
mo'... Tenho medo Oe ser feliz!. . Imagi» 
no qUB vae »uci;erter-me uma dasgraça ! 

•~ühl minba fllba. dii-se o trocador ha«. 
cejando, esUs fúnebre como um gat» pin- 
gado ! 

-Repete-me os tens versos, losiBlla 
(■Ha, mnrden.o o» bi'lcos; 6 para solemnt- 
Sar o uo*KO annlver^^.ri.i. 

— K S" nd» o •'■iKmnlsassemos <s cBan- 
pngne e ■endnlcht AHanço-le uue 6 oinltti 
mai" sf-Ildo. ' 

O idyllio defibUinn-an. 
Margarida le^e li-jtriaias irdign^aa e 

ju^)<l, BOiuçanlH. qn- uiiiica Dia H. . 
B'evidente que Tri.-nphil.-Gai:tter nlo 

conaullí-u as Ukrgsridi.s qi.ando unpra- 
|an, a proposllo da praacD^a do homem 



if'.\' 

(in ■an.inrl > <l> c-imiiD. it atiilrlliuau |jtir*- 

Hnivri'l'  I'li'ia  I'D  op lrni;«iii tlulii 
8iiJv«ri->i<i;r-'<> iln iii.iiu >ii u i' iiiinti H Mt'i- 

u.is liiiiii''r,iliiil<> It < Uiiii. ml >-' u ra'|iiiV)i> 
Ú H uiirii-i fULiili'lO'i em iiiiiuDlii I) u txii r 
dai niü il'imiij s sutpBuhD» .■m u'K rn;.! ■. 
Uiiii iiinlu. oin I'l.O-ii, (I'LCiviiiiMiiL" II I"- 
■Uiii-i em'luo 0 viill- Ue ilininjiii RUU <!'• 
•uiiiliVii (lii> i-n-liihlKiroi. lluuJ..-". wivol 
Vxiiil •> ■-»■ uiD ullijr dtf iiiiiii iiiluiiiiil"'!» 
Üavnrjil ri. 

ApiiiiU'On iln M iinilinti" o'111 li'il i i> 
BEiiiu, ■■ "a llllr.ti vii,"! 'I—3 lrniii>'-iir<l.>ILilu 
aAc.illC'i u<){aut>i> aa> IUA|{I|''II'"'> *^'' 

M.r^.iruli ulinuliiioii--", "iiiiin lo vaU 
prim I'.i v-i 0 ilu 1-.linii'l ■ i| m ii |ijim 
nao jMfi>Ai'U du uiii iiiijiJdikLd* 

Ni iiiiiirlaBiirrWoc.oniioliurt TiluiNl- 
n  n    fll'il')   (I'l   |lil |ilPi'ill;ill   liritCliiüi lli-1««. 
f|ii ii'ii i;i<l I ill  I'uii (■'II ■il'iB ilo ^'-'1.1 Jii:"i 
ll-'I.l. IH''SIH •!<• blClllllH U |)..r .-.()•■■ I'M-Ull- 
irii ■» ■;"iii lljii iiKi.m <t" «illi 'H IIII>'I^.IIK.)K 

0 iirt' (III br '1 I». m«i{iillii'i 1 ■'ciiif.iii- 
of.i^..il,. I'lu -U'liiH f rmiia. i' *ni •*<• m-iii 
din'"iir.iv.i Ik furt'l. U'tula p"ln rim-lin'f;i 
iMiull.t. j.i'ir.. I'l |u-Li. I-iv.j linn C'finiiii 
fcOmb'iii'lii |"'lu .sfiimiiili" di'S sniicnis. 

Üiii iLiii l.iil.i 'lo nonjii ."iiD amJii.U'i I* rt« 
dm II 0> ■•U 0» 0 'lücel <1^ brocii'l", lluritirl. 
dn J   ^ii;in. 

A' 'iti.n hor.i IBVH It'll-10. t-■on n^ Inn- 
br' p.'iliii-.n.iiin VB-.ii'>iiiiin" ob'u bran- 
ca   ilu cnli.-iii.ri iW [ndiM c'ill  n ifti-   d- 
n ,1-ir ■■ e.iiii tioj 10'111 !■ mi Ifna   o  dm- 
nli.n.'i K II -v 0' Ctib^lio-- <) i" i> dili iriiro, 
rt-i ■'r iiii ;ii SÜ rm (.nrts I! vilini-nn ra- 
ni.iii" liar., .i .'■ni'ill i. .iilai'.ii i i-sn ii a jii- 
1),. . .1 j -.'ii nm r. i. |ii iio i.iOi'- A «liuiumn 
dii ■* LH f-H iJ "l". d ...iiimi-iilo |,ffi:ii>-í 11 ■ 
mniiini.) 5111-miiiMli i.CT.I-i', rjiinao n- 
d-sii -sov tin .- .iHi.l.ia iin iiic-.ii-i-n"Oia il- 
B.HHW f.i'ii» obrjo fn-i" cimo a i<i:ari. 
di' L 11 liiiml', a n Cil.cidnJn. «u n-';'" 
HX «I' ■Im-r-iin liavo . nctiti). ini > in- 
le .' ■l^.l^• -In <i 'SO. 11113 ■'rvsl I!MUI;í1 I •■■» 
Diilir tr.at iiiliiJa im'-'S f.;ilB-. 'iii ' u.i 
q 1.1 M r-m '"iiio, pal 18 lvri;;.9   rt;i imliirui^. 
Ollr  ilffl   i."-|fv. _ . . 

jl.irjl-iriila l-*". irimula àe siut^riti. '■'> 
ro'i'ij '■ miipitlili^fC ■'!''■ 

«M-^.i " ij:—Ki'ii mi-.li.' 
p:iM i:ii:i -iiii'i; iirraii 
dsqi"   icp' 
tiw .' \.i--> 
e.ii .. irp 0/.1. 
gref 
Últü I'll 
p-1. p ■ 

U   Mu Aij^lAli^ KAZK» MllsrOUU 

O -\V .rill,» düNúvv V /k.BNb'Inou iim 
ariui' b nuinin ixiuiiiti nubraku «Mtr» ijoi 
|julllt'iir> Cd'tflT4B * 
• C'.ii'ii; iiiiniKia II icittqua um« nilnorla 
l)iriiili till-III H'-X'i fairll Ittiautu ein iir'>l 
iin I'^iiJiiiJitdH C''fii I'K liainr-fiH, dl^ o I94LI 
iiilor >|Uii i c iivunii-iilo ii'lld lir ■nbm o 
i|ii.i n III Jhiir 11 IcUo tin ii%|iberii .la li>r, 
i.iil-Nil.ic|ii,rurj!eliij.iri:!-iiiiiiidoKBlij»»uii»  |,|.„,„j, |,i,Bm,;.iiio « Mi(u-1 Ciio-.i Ju- 

siiu Mi.-.: M •' 
|.i.)i-lli3 iiitn iii.LiT. 

„lia II iii.Liiia vil.i. (!S"i i-oiii- 
.,■ ,111 .hi    lOllllLT!   H-KiT'--^!   U' 

lir-i ii nrni "''gr-ln, o   ■*■■ 
...-  luiiilii*  nii''!'-!;!"'. 1^ my (rii 
In 1,1-0 I':L-I;'H7úJM.   •'■'Hn-inff "■ 

,r. vac fill il.sMTn.ilin!» u alwiii- 
111-11 .la.jr, ii.i.Mil'M'il cn-r jiw tl ti 

lo .1   I . I..a.i 1' ':. li"' ' !"■ I imli'5= ]'^^ P-i" 
p= I MIç ,r dis b ij08.~i KiliiatdO.i. 

A'* • il. Iiown da 11 "il" !■- liwH" """■' 
ec<.r «;i lir.ilo fl..|inri-(l. M;.ri(;iH'|J. 

U... || rf.iiii" 'le • *'""  ■■'";"■>'   "■■>;"   '■ 
O-,,,,    mgnfiiiJ..-),  US'LIUIii-si   JCMC 

au .rl ■ lU'-f I •'■ W v.nMil 0. 
^ ITiM inr.ii.'inn'Slii'lii'a r-''iav!i n.int i 
tu.i.i i-i'■■< •>■"■•_n'.<i"i! '^vi;.,!!■':.,sib 
ClO.. ii:' ,iini<m!l'J ■!»* "■ iir.i-l..i:ii- 

e„ r..itiO»iO till" di.Mi'iiaiiiiili"r«l;lf""" 
ft „ 0 W.I .^-I'-r cum   di ».-s. 5- li :":U'l' 

.1 .-.i! till', em a 1 ■ 

dn'i 
pjp-. 
e I11--U'. 
no   av -. 

iiti nju-> 

ii.itn'idiml: 
iber  certMie 

ia'v- i .iiiicnJT f ..ii|iri'i-...r d .ii* raiii-S d 
iu.. 1 li '. .a  Mtiibub'a 11 I.»   lM«=i «m duai 
po I.. II 11.1- i-iTns il« B iKniiiit. 
■^ il k'ii ■ bwiiqii^ju'i-1 fi " mil In. OH'I" 
lhj.i'. 1111 V-.I3 ,raii[i.iri-m.:* " iimdyS. 

„.|..i„-,ri.i.:M.Kiiii";    ,      r. H 
IN",,   ."iam-'9 "■ 3- i"-lo ila onuiiia dn- 

Camit u-.:. iM-ilO''VIII V. r ) 
A r -iii-i 1 eirioii e i-n 'u,; m nm:i wrU. 
H-.d.i .r 1"! Ad -IK -■■■r» »'' " ■■■;- * J""^' 

i.:..osi-i". U-I. in-iihft ■.■■■ rio; H' 
,i, rB..-lll .-.HO 11 I L'"i " IIT pr-.l'ii''' 

li,i.. II .1 u r svaiii'Hi [i:ir,i ■ ml ■' 
u.li..niiii; 1. 0 "I" e--m inür-j 

nllii'- i.iio-ii.1.3 iliii'B iimiB   e "Irrai   ..I  ■ 
ni.ii:,-111'. Aic'ia, Fiqua'-!"!;.-li •■'"■, 
uu-si mils'} iTH   iinp...nii'i;i!-M iK'i I'l'-- 

SI    ,1 r.lu !.''guiru liJ ™uib y 
D»- . Mniki'l. 

Ail ss b.Iid-iila .1"  um  i:ns:ifflOit|i, 
xeii 0 c.till) c "i-ii'l '«"'"I" iiicviiuvcl a i,«r- 
tw*'Ju-^i'"'"- '1  i'"'!-' '■■i-.>- 

Miir^ariln 11*0 .iu'-iil;piii -.lünfifiur a M 
dn I'la 11 ioiMiislo -11 li.-.in"iii ""ijid '■ 

AviJiaim. 11 lenidij do eii.iiv.- HIHICB! 

Gi;['M*>i To;iiEs,\o. 

UEZDE MARTA 
<*rmmimi.'aiU'Ii 3: 
I'i n,"a fgn')'. du Gon.;ol<ii|lo pnr tic- 

(■■,' iI. .ud-'"íai.dü 111.1 .ie .y.rii. prPRti- 
iii .. r'-.lii- ^t. piidrODieilfB tl-tnillo Pas 
BniaijUU'  

i-js.r&MKfir^ C3VIL 
■   hAN"l.'- E  IIIGK.SIA 

"" D;ii !0 du Kovambfu 

Ir 

Caiirn-ii-'o: 
Liiii U'lirii' ' 
J'l. .iir « pr'."' ■■ 
(;,..i;i'' A b rt   Ai-^ 

Grace T-_": pslt 

\;.;i.i Grim. 

■    '\in8  dalla  B'tl   e 

cZiluV ^Va!.■Dulll « Carolina M"" K^in 

PIR JCHIA D.V PENUA DE f HA.NC'i 

Dii. 'W Ji' Duiuiiibro 

i-^"iao    G^iilUcrjiie    a    Ilíriwrdméll" 

Din Vi do N iVPTahto 

C.-i*ri'> rlo S0UÉ.-1 B Ilencillit» Antuiiof 
dus Bill toa. 

Din "(I .it X.vcmbio 

jTil S-ir "'^'' •^ I"'" *■ '^'-'fi" 

lir l(  H 1 
O.. li-)iiii.iit liii I'lil 'ir .IH iii^nriiH 0 cntiill- 

vDua ii'iii iii'l I laitl'iiiiMilii dj iiifJiiDiic a 
i|«ti »ii.i" iii*.iH iiv. r.iii N't f-riiiiiçio do» 
suiiH c' ru.'ii<r--n. li' ai>i«-iiii! a IIAIA III'M 

t;lIll^lll^• iiuin II» >piu i-aiif i-nrnnt .('O A 
U'liiCiivn'. ■■ e«.'iii|ilrS IHUI-III.IL a da xiian 
iiiA.'M. di-V'-ra'i hllri' -. l.i.iriiiihii i]i|i* ii*.'t.ri- 
çiri.iii iia vida : \V .-IIHIIU'II Gi'-eluy, 
liiD^riB Suliil .T Ijui v'i. till li II Eiii,-r-im. 
Ji.iiii \Vi'«-y. Viol.i II a.'.'G" rti" Hnr- 
horl. <Ju\V|i'T, •>uiilo   A.<u>liiili.i.   UurcuOi 
.VxplllHHu   I, I'IC. 

11. C..S1K. Mill) lin diiv'd • Fill rgiie a pai 
■ib^M'iiio o i'a,'..| d.i tMi'iit--r : man Itcs 
,.rimd--a iiiinim appiini iii:-lii.;»i) i ■ c mnid- 
.: iiiiiK.iilu <:u.ii > p iii'i^'>-> dn fdiic.ivAn pa 
ii-riiu-Airnb..t—'[III'II |iiii Inum "it iiui'u 

III) IIII iiin iliiria fel-.i pr.'-iiir jur.inidiito 
rli Oflio t-l-Tii A K.'iiiii. B ifii- tiinrroii mii- 
liidn ; u p.ivtn II ir LCI.. o Juliii Siiiiirt Mill, 
H 0 auif tii'iti a CIIICLJ I.IKIO^ da Iduda 
.1 rliiiii o miiiidi l.-».> v.i-iii, duii.ii» d» tar 
yividc .1 b iS vitcis d p.I. <|il'- »d eiic 
linvn eiipiiir..i;iiiiuiili i urn a bua iiMli.n.' Iia 
iiuiiiliiiila 111 iiiii-ii;», L. mu^iD') eslnalliial 
'leiX'iiL fli« r,/iHol,i-] 1. p I'll la u Still H^jiinl-i 
fatigidfi r-iciaciiiMva «17 .■ a in^iai-'a iTa 
•umias uuin ti.tnbiniiçft.j dn iiolrn. e tim- 
^iitniniic'iiieiiia loiísionnid.v V.rá n lumpo 
tia 'iiiu liii).!!! Il.'ar fiK tlndan I 'di<3 ua 
.iiiiibl'i çO » po-»iVi-i.. d -«1 e>p um » 

A liiriiii..iiui;i dii ('••■c lid t'n lilti-niliirn 
da-lí "Bi'ill I í p' r d,"i.ili-i coiillfii-lda pura 
irpi'-sn.- .fa n la'-jiit"" lu" iii..*iiJirM. "A mfti 

d G.^»!!!-.—iii£ liQdr^a ti nry Lau'is (1) 
oaa 111" üviit Iln ii'i L-.iiii ■ a lO.iaJ'iri 
jri))tC'iilira d.t .m pi-tn. Ür.iadtTlioiniiní 
i-iaiija-. a fiiMi'ili d .í tin-lii a .lusppiil- 

ipL- u u inn Lf-i laiili ini.i-i ■!•> -orp I'IIOH- 
j.*r, p 'il I'l"^ *|' casA a ao* dçi.-Suiu miiios 
lai']a:c   cjin uin  Itniiaiii a  qiie.n  ai- 

['ill aniin mils turlo naaccii J 111:11111 
\V iriTiiii; Cinii". i'i- di-p .i» diiia 
lla ; "b H- II 'Oi^ii VV.. !«■ -H setup''" f .1110 
I,.111  mid'M.  (iTi) la   f.iinin j .v-us   an 

.ilfaiiio t- tup .« D .-crütiiiil"*1n c nll'l   iima 
rniilli.-r lie i<rati II. iiaiiKiil'tSu ado    fcmiiii 
.lej,"'" ; iiiii.ui.rrudiraiiuiTpiieaiiiB. mil iiitu 
.I'lud ' im INlla o Cmlb 1 do 
,a-Jii I p.pa-.iia " duiii   dc s 
.•• lí.íHta sS - telii. 

.Ni uJiia,i;ili d 1 ^011 illiiitrc nill'. a MM 
ji sinnçl ■ P OS si!iif. l;il-nlJi da nnr ado,a 
iS" L1V 'am ii.q i-ni pa-1". 

Vili |i.-u^..va a iiifl' d.-G-'ii-R' \V'SUiii- 
;'-ii vi'Bu cuiia'la li.ln O-Uiiiiadu-da sua 

r.Ni li.i, qiir a-nfiipa '|ii'> -0 Pi-u iH i-in 
el r J I M! 1 lar bin'i'- unicnta ■) n; nivi 1 

1 in-ar intilo a* ami- M-:'<"*- iwt iio '•■ fn"'' 
•i.a iHCaorw srrrniiur-iM a I" n"! 1 ID iiidi. 

iliciro. A ■■ilini,! ,UB li pal I1H Wa-ti iirituii 
.all 1 pH.i e^poaa. a dcmuUsira uile ii,> aeu 
i!-i 'iieitt'i : 
■r.iiio t >.la» as pandns nfivflnipn'ei rt." 

eu- Ian tiiU i Ii,:asatiii i diapasi|;ao dail.i 
,." RII-H licatBin iniiiurc-i.u 

A ajiri J vi'it viii^'a liC'Hi ^inna "O a cm 
liduile Kiaii 01 pripricd.itlij", alum dii 
' lacaga • is atiia fi biis, " malt valli ■ do- 
l.ia.." Itiili > appii.is 11111-3 an lOí, todavia 
iiniir lii-si 11a ullnrada Kiui;içíi ijiití can- 
01 a udiaraijio jioi-.d. 

!■' r.in "■*'I'l il'd ■ill'!' li^flsilns ila siia 
a-li  III - iL'var.iiii II .f i;u Gr.'Plcy S pfst';* 
i r r.UHi   III — 1 d 1 iitciioia.M da (iili- 

■:. I'-uMiiniir IJ iil-i pliy-lta a ml It 
.-UN'',!*. O ca alter iii.i-uiiliin). dn uni ironii. 
ail .nonil.   ul-iir-  0   li uBVrl,     D r.inn 
lüliii ijl" WS': dill '■m i-spii it-i a q .alq '-r 
101' h .iii«ii8 mill- 111 ■ IIII;L.II1-3 'l.i ti.lida " 
: ii-r. jjuva 1.1 riirrua de feiru  tlo depronsi. 

Mia 1. mariil.i t 
O silaiivi I da  . bscii'i-l>n   a   n   vrto   d 
IIIU .   K. c briin    a    iiidii-idunl da-ie    d' 

\'-iicy Hi,iii'l. "lili d-1   Ijiiiciiii. Do   p.iiii- 
iiie u-.ii^U ilella. a. pan-c-. C.HIII ainn  fj.- 
a HH till ia ilf Vint.- n ir.-a a. IIOJ da Ida i" 
. ipürior a .an ."isi^ao u  ai  aaa inu-o   1 
pi:il. 111) f-üi" 'in 111 lur pjb' .-la e -In   um 
■- buna iie-i-'tiiP'irivda. dan i 'iiZ " liUiO. U.i 
niii ud« i< iiii> -e siib" ■:; BI<'O  'I'IO. do 
■ úti da alKi'iis aiib.™ d ira-i u os-ijii mseu- 

iiriimaiit >u 'uJ...a-< priv.";0;a eirovaija- 
■1.1 sMn d« am .'.nlii'i', to r itu dais .n io " 
ilil.o. um r.ii.'.i laciLiriMí a i-ol.id ), o igual 
j.-isuvi o tiiinpo a VB..ar pal.ií m itlos a 
'ia'auna. ma'lilLiiid'i Bi.bre a li^iiara dua 
iViiCii livrui. 'luelti'i vii-raiu ft ml ■. 

r da"!'. 'So P'<di"idn l'ai*i'*i-sii dciioii 
oUii'i car.iijao lo !ilIiii[U'i vcian-l) duns 
inno-i dei)'d da saa ui nia. ir pr icnrar iiai 
laccerd te pira >ir i;iii r iia otasõus úJ> 
murtas Sjlire O td'nii'n'1  Ha. 

ATlIE.NbU l>iijI.[3TA 

llBnliliram-!! anie-lioiitaiQ, OS ciatiiai 
Hnaos d.'ntfi C.ili K'"' rav..|,.ii.JO   03  alum 
no*-''■an la apr I'aitaniimt" . 

Ü Albi-iieii I'naliiin lem   «ill   esçiHlM" 
c.irpo dociiil", .IB p.irCo untiipuiito 00 I»'! 
,es do curao aiinaxu i   FaiiUidailo  ds   Di 
railo.   

6 dr. Mirio B'.lcA". onra 0 nabrs intuit 
i,. tia ariiuar n iiiurito,  disinbiiiu prnuuo- 
H'.S al las i|iie so Uisti iguiram pala  ap 
"iiinriiiao estudo ocorrtutu pro cadi rionti. 
iaorlà. 

eiiiilrartn, faiendo do™pi>arc er "B drprt-i- 
i-Afii ii.i f'ti-ri'ia I'PCI.I a li'iiii ■■• |ii p 'r •■^\ 
I'sia- trrmiuadi o praiu iln Cijliaurvaçlo du 
ualgaiueilto. 

DEitrARIIOi D* INraNOEKCI* Ok riNAN^M 

Dis i du Deistiibro 

Oltlidn da dr prasldinle da Cimart. an- 
I a M'tfu-1 Citü"» Ju- 
CoT'lo I BuliF-Unui.— 

,iiiida 

7; 
Eiiulia, 

lll"r,    ti.rciUii   till 
D tin o u.ialaiiur ti u vuba cumpurln 
vbln di'-^t'ii^n, 

l>ilo .IU CO iladiir. ri-matlfad-i iini c-rtl' 
(I'M 'u il" J.1ÍÚ .M.ir.'ira Lypl'i.—liiiir BUO- 

ae à t ai tu pura a uio .jiiu Lba cuiivivr. 

DBai'AUIlOa 1)A IKrENHKNCIA    DE JUaTICt 
>: ruLiuiA 

Diu ? da Uazumlira 

OITIclo do fiscal Arnida.—llueolhit'se & 
til' i-iaru dn Camará. 

Üiio do liacui Ulu^.iHa.—Mi'sino dcsps 
clia. 

E\rKDIi:NTB   HA INTENnKNRIA   RN    tlVOlKIlB 
H  BAi:UK    rUBLICA 

Dia 1 dd Dufuiiibra 

om-'in do dr, Lanuidio U Jiniro, mndlco 
du <;■ di-t'ivlo.—Ao dr. Lao.ildio liibfiro 
fuiu.i,!.! vdr i[iia ao iiiiiir,la lineal ,|Uil O 
EiCaiapüiiha Ai k.j„ita4 d inicilianaa Ciaipre 
invrnr a auto .i uvisnr ii I'ruuuradona Mu- 
liii.'>)ial para liini it-u , lT-'.:livt.. 

Dill) du iir. diruüiíir du liyjieoe.—Ao fls- 
I'li! A-ritda para ii'.iVi<Joiii:iar. 

[iiij no 1- »'ib lulujfudj du Braz,—IVavl- 
ila i;iado, 

0 to il'is einprcz.rirs da Linipczn Pu- 
hli.^H,—Para sar l.-vado no a tiliecui.eiito 
do piidur lOh-iflnlivo qaatiio 1 S' parla ; 
1)11,1111' A I*, a'dcaiu. 

It.lutiiii do mu.iii'o da 7* drslricto.—Pu- 
lill jiiQ-<,H, oHlci tid'. A I'|.ti|.i eia IIM Limpe- 
za I ulilirn para tnaiidii.' dd-itiriclar 119 
nUociai ila ioiing i|ue visinliuuin vilta Poa- 
aitionia l^.iaciu.   , , 

DIltliCTOItIA DB IIYGIIiN'lJ 

do 

V. 
nifti o.ifiL. .\« in, rt. 
G'OrlU. 

N. IT, 14.: 
fi.i 1..1Í.11 

and t nniMiilridfl «ra 
TllU.H 'IB B'l{"'<ll<"' 

01,  (ll-A,*l"ilBira  d» 

1 J, 6, run 8. J m iiii-n. 
I u r pi ii'ln''U«IB i:,i-iu "■ on 

a iiiaiidnr c ■■ er ' '1 r.do a a fu^vr diariit' 
tauiiia a I m)< :a 1 liiln .a. 

f-.r»! Ill H" 1 11. lliilllllillO" dlB CUHIIB 
iia M. (i: Kd if irat.ieiH 'in iiiiilu,.roa 
.aaii^Ouii .11*  .t<4,> an lalriiiMs. 

Koi iiitimai ajnoriid r .la u.i«» ft, !' " 
iatiiairr, J. n ojiu praio du 81 li.-ra». u 
lix.i d,> iiuiiil ■; I 

K.ii liiliiiiii 1 Jlti<|iilllna dacaiiB 11, el a 
iiiamlur diiaui uii na bilii.inii.' 

rut inliiiiiK Ip.MpriuiBri. dn casa ii. I» 
a inuiid,ir Inn nr  l.li-ina. 

fiH Ilium.I'I oproiinrtario doi-'iala» "■ 
15  B   iiMiid..! ouupir.   nuaiito   aatuj, iiin 

■{■<t«la Anlorleai» 

AO* I'A>B   D>    HUBBUI  ALIIUME 

Fm'a-"o   il'J''  o «"nando   rtnrtllre da 

lar. 

lmm1a''"Vl" I'liineaa lo do pals. A KBcdla Atiff-aan» •!""'■ "■' 
Amencaiii iiO aeiUidu  ""'•  '■'' in'rar d.i ' Lonio» "-i -O PHarol do Jult da Port* da i^; 

rian-B   li-j-   "  -- r    -         'nd'ia "■"■<«» par a«, pitra ainliiMuB-iWJ-1 "           ^                       ^^                ■• , 
|.,5 , *l- ,1a tí.í >l.) a c.in «Ha o «"tu. "C-   NA , „„,„ '■"■^'«'1:1':''   "."í Ji'ÍX du i J."paB.a."o; fid!»i,^ , Ja plü„a dá pra- ^M lar.                                                               ...»   A.ui-ricB .lo NurlB—nimiili» "dapt-iríO uu 1          K        „,„ „„ ill,.,,.  i„i.i,-,.-.ar,;. '. ÍÍS? 

Kt niilaa  llcarlo  faoh»d«s aid a din 3(1 
du Jan-in pruiiin. fiitiifo, 

A niilfioiila pa'u oidH"»"^ "l", ""^"J 
BI iiiu .■ a-rá aburtu nn dw H do J.iiol o 
d.i IS'Jf no 0 iiliuiu du Kxt. rani... ft ma du 
M J..ftu u. IU9 .nido o di'.ii t r Hail» a ic.il' 
ir.d,. di. l.do m.i'i'i«1»«3 .'a   L'   a 

0* lu.i.r-1. do «luini"» Id mnlrfHlt- 
rfui ..-r* r"".ri".il. ■ iaJfp ■ifleiiiviii':""- 
de HoPíi Hittiriiula. a.ú u Uí 1 .lo r-"". 
t. iro ^^.. iifí.n.r.'. du-ta d nla aio U la íl- 
ia, iiiiu Uai u do priildi. em cuiitr^no, aa- 
r.n (Miisi or.idoB vnifOB 

{Jii.itplu.   por   .lüulij lOr itl'illvo. os PB ■« 

iiiie lu do nieliii'r iial ••. ai inoiu. * inda. 
a du puv", í- iii-liiiiiaa tralU'Oai. d» «oiia- 
dade. i.. Iniillil.iift-.i .miiti.ín^ a ai naa-s . 
■iilBiua ouoiiomi.'aa drita Atn.'ri'B.   tj lar 
ni> o at.iriçao il'inn pi P-ifa   anu   i ."li 
lii|i;A. s", ![ n-r d'uifi iiyai.)in i da 

a   lllalldol OUUpir.    ,  wn..ii..u.   ^u.    -, 1 —...---   :.     -   . . 
ur.indc p.co-WíiilUTlu—taTBdo nu laiidu ,„„,nm mandar ua tllüia j* mntnc d»' 
•í     .     I  V  T.        ■   -c,rfiil*.-uia-  ;iS^.'j„r,ualc ■-■ 

R-sniao «vntlialii'o dn mjrtaliiiada 
vaví du Maio du 1 <|J? 

CAPITAL 

Mai't.'iliital? por edad is 
Ti- Da i; luriL-B líll 
lia 1 a T anti .s -5 
D" B .1 l.ij .HUMS N 
lia i6 a !il aanos VI 
D'] '.'1 a hO.iti lus Ií;I 
Maioros da Ml nnna^ •íi 33t 

.S'lacidos mortos ■i\ 

Mortalidade par sexos i 
U .ícalla (som na- 

ti laorfud i.O 
)il i.ii:.i> II   i-aiii aa- 

(í m'irloii 9 S15 

('..nitfil.i'.  [sito na. 
1( in-irtoe. \'ji 

K.i'.ii    n    i-.ain nci- 
íi inuriof) 12 170 

M irialidnda por cEtado civil: 

Soli.ii.-us 310 
)Jai. ms ~ã 
f/l .vnS ti 
lí->.a o Civil  igni- 

taJo 4 

M -rt .lidado par nacionalidade : 

415 

415 

4IS 

Braz lairaa 
111 I an IH 
l> riu^iiBZCS 
VJ.i.iiiaai 
ti xir.i II cairos 

Ifrr .1 
.Na.uiinnli'lada 

iiu..id.k 
íK- 

US 
3! 
8 

10 

1 415 

Mortiilidnde p^r moléstias rjite  pi'oduzi- 
raiii mai!i da S ubilos ; 

Kubrua em geral .^P 
li aturde 5ü 
Itc-ncliite 3t 
V..fiula                       ^ p 
riiiit.rcii1oiB piiliaaiiír 2Í      .        .    ^t 
.Uideatins urganicaa do 

corando n 
na-asytaa lutestinaes 13 
Ailtr.;p>ia li 
1'iie mi' niaa 13 
Dv^uaicna 11 
[oi.iiicia (inalestia da) 10 
tluiivulsOas 9 

Mortalidade per fref!uazias : 

dn oliaa..r*, q ttr-'u úa recipiri. 
la.UB   fooiea   III.   hú d»H I.filias d.-aio 
oliHlel rainjd|s«0ulriadoii>iab as. IS-* 

tiiuu.iiroi ali bn» cooliíjae* liyitiuii'f' 
UH 0U-B1 d., ru   Uivau lluoiiu, ladu dirollo. 
aiii nuiiicl'» dJ'U n 

Fill InliiHiidiajropriBtn lo dn Ctt«n n o 
ia rua S. J .utfm ca du n. S da mrsma 
rua, a dar usuiaiaiilu, ai|uuiiu. 1 .igii» na- 
t t(ii.'.ila no i|ii|nll, a Bbtu u rauiuvur o lix ' 
e a liiiipat'a liilria, .    „„, 

li. Pauiu, 1 dalozi-mbro da IW. 
DrHanriquB Tbanipaon. 

~7;uiSTqlCT0 

Est.ido Banilar .lo dislrlelo ; H 'in, 
AH moloxllas   nnln.ntUB sí.i; V.iriolBS, 
V;sil.-I 60 «aii, tondu eiicdiitrado eui 

líiáa c iidiía.iiu;;ieiiicas os soBUinlos l 
At da nu Pj«doalu l|(itaci0 ; 
Aa da riin di<s larif; is i 
Aa lia ritti da ^Lazaro : 
I)* d-> rua D, Ino. 
A« melidaa I>H dnvi-m spr pastas an. 

pratica paru ajij hygiene das habuaçOu- 
u do iii-ti'ia-A#3A 

DíSILC-ííCíI *» CBsa^ cujo canjuncto 
fjiinau VIIIJ PijMdoniu. •   * „      ,, 

üi-stiiruuç+) dr f Ja* 8. Lainro, PoHlO.- 
r.io iRiiaaio edVtJIur'goB. , 

PruciBa-so d.-infuctii   as Inriias d"  loli.- 
11    II ÍM    mrilli    Pds'idaniO   IHiBolu- 
»i. P^   'Síl.jI.iilliM diiJHBi 
*»i^dicTCj (hMIcte. — Dr- TliBud.oiir. 

Tui leu, 

Comme 

DH   *MA!T1() baoAHVALHO. mi- 
dico e nparad —laata da mndlcina U-gu 
da íicutdnde ( Direito da 8 Paulo. Hesi- 
JanclB:Hu»d Uberdade n 8í-A Üniiauí 
toriiv RuB Un ab-.l Ueudoro D, 10, das li 
horas da mnal   Ha S da tarde. 

CIO e Finatçai 

S, Pauli.i-^ de Deiembro de 1891- 
bamblo 

BANJü Dü a. PAULO 
1 91 d. 

LandroB   .   \ 12 3(1 
á Bttfa 

pana 
[Ulii. 
Lisliaa, Port 
PortuKul 

Laudrei. • 
parta. ■ . 
Uaiuburifo, 
lUlia. . . 
Naw-York. 

Uoadres.   < 
Pirw     .   . , 
II laibiirgo. . 
luiia.   .   . . 
Li aba a, Porto 

I.< MUOK 

748 

BANK 
Wd 
12 3/1 

7W 
9.'8 

B\NK 
9II'<1. 

.   12 3/4 
749 
9i* 

37S 
3a3 

á ríiin 
12 l.'I 

fl3H 
71.5 

S$,9i:i 

Á BtÉtn 

12 1/2 
759 

~i& 
376 

ASSBilBLÉAS GER.\BS 
F.HISt.i auu.iuulndaa aa a-Ku.iiteP : 
Dl Comp.inlilt Paulista da Vias FerríBS 

a Kiaviuea, iia ilia 4 du Uezeiíibio. 
DI Gumpatibii AKna e Lu:í do Uslado de 

8. Paulo, no diB5 ue Duzaiubro. 

Rmillil 

gopí oo.'iuSf;" Aiuiiiai'ii^;:: 
,M ,.i,[r.~.i6Est,d;^^!  ■■ 

lo.s^'-ooo.iiiiO; tjtai in 

níVlDiSDR Al.GUM-VHSAÇÕKS 
V iii-.r.-íianlB ctiba-er as d vidas di; 

Blcui-ias iiHOo- e aresporliía q.j.iUi   quu 
caV n . ■ida uai dr.s (luiíi iia.'fl. 

. lír-lic..! V.-31 biüO'^ i n [i'.i'sin  
IH Oi- OIilí fi-ni-os ; a la;;lat..rra 1; d;o OCO. 
■ Ii.1i'. ;l 13!000:^ A.islria I!   -.; .a    

■ 1^^.-,,.  

•■;i inilliC» 
D< ,.      ■■11 'H divjdaa.  r,      ^fcí'''''"  ""1 
cori i.id.-iiro«e  Bm_   **!«,  anumil 
d[ üUiiliaB»3l3niilli6 8 '-■ '     ■'"IS- 

-f ? ufo-, r.;iio da divirta i       . .be(;a e aala. 
VrsO';« 0-lT frnaro» Oi   .HÈflat-rm a "- 

i^ali- 375 i R.iB-ía da Rur"i.a. ílí f -incos 
511; A;...-mai.Uíl''9 li-la.losda Uo.ifadefa- 
çSo, 313- '.,■,■?-  

COtUtCAO DE ÜSÀ'^ 
-'   ' "^ --• 

Bfrpbímoí um  d.diínd.»  rjirv'W,   f 
B8-i-li'-ÍMjllM*"dee'áu,  ns   Faculdade 
dE Di   IIIH' '     i- , 

( í ílminrln» bacharebiirtna vío »niem- 
ni^ar uif^amenia o luruio flual du Seus 
CBkid a aca'ieil>iui<a. 

RECTíFUTAçãO 
Eain ni'lli-ia pubü"!, n hrntflm HPSU 

f-li.a K. b a cpidrap.n • Esooln Aurtonla" 
hr.uvo nm p-qiien'ip- .ii;7 q"B d-ve ser 
MciiHcado'pi^la s-eii I, f rma : 00 [iiRar 
em q le Be dii : foi pur ;■ in.r a-sim que 
em .a^S.Bpraie.it.H Ã .fr.pvtncin de 8. 
paul'".—laiai-B : F i pnr i.^jii-ar as«lai que 
em 1878 apreieiílou á Aasumbléa Provin- 
cial, «te. 

5- AN^ÕTÜiTlDlCO 
Preatatt ho'iti;"' sxiine das matéria* do* 

6- anno, rondai.-.d.' a-^im o aao curso jo 
ridicoí a psindli-iu e lolellisenla moço sr, 
(riiii ArA'iba.    ^  

CLURDlit) POLÍTICOS 
it.ta sicie'la-l ■ o iraaia'ejoa,   recento- 

«ft. e f'.u'i'i'' "-r"; '^"•■•^ ■ r*»"""- 
rDie-hontaro a«ci' baile ina'igural. 

Pela pompa p f-pulenria c m qu; fui dafl» 
I,-^iira narüdu   •é-»e  que e-la   anCie- 

Í^:';ÍÍ:Jur%o íuadadk aob b .ns nua- 

""A» dansaB corrpr»m maito «nlmada» 

w,.í wslTIAfí        -OLHOS   -Üa   C»f- 

^*^!? ií.'-^^    ■*>■ üiXJoi.traUÍadede 

H-icfbPinasda (Jfin-uni» a s-iguinlii lo- 
.iiiramin». quo i» t-ii air,gidu polo dr. 

Aüt nil. L bo ; .    n . j 
H'aiiii,"ilo 111 noticia dada pelo üstafl' 

Bfiliru o imKamtntn qua i^ Koveriio  iiia(id..ii 
iiiüiorii.r   a Lati Ora   Mniucipul   a fazti 
«a-- d.Bpeja-caia oa nidigaiilasatagaduí 

.1,. f bri. iitiinr 'liu. 
tísit. pa^i.m. IH- ill auctorizali p^ira  a* 

especas cuai or iiidi.í«iitb» vanoiíjSjB.u 

CAMAR- jJüNIGlPAL 

EXPeOIEStli ni   IHTESBEMGIA  DB OBBAS 

Dia P lia Deiambro 

BruuBrimauto de lly.ip lilO Snpp'icy.- 
Ao eii,íaiib.;iiO du P dialrioto paia falar c 

rçaiueiit<i. „ , 
1'lciii du J iiiqnim Janfl Paiihai:o rilbo.- 

Ao vn,íentieiio du 3* disirruto para aWau- 

Vfflciodo fucal do Bant» üilrgenia.- 
Ao eugualiBirO do 1*. dtstriíMO pura allati 

Dia! 

Offlelo do nncnl B-aita —Já foram t- 
laada» ptuvid,.iii:lBa a ro-pi-iio. 

Idem do meamu liacai.—Maime desp.. 

HB'iiierira.'nto dp Thiniii F--rrara —Bn 
violada» ii.f rn)ai;fluí presiB.lua iiel.i Bii 
Kuntii'iro dl. dwinctu a pila dr. e"Kanb.-i 
ij cb.-fu, ao cidi-láo dr, lalon ente  deli 

anca- para f-^i.r o p'liaiui-nlo. 
' Idetü do liuaniua K-iippel. -Certifiqu- 

' ^Óíllcla do dr Ifllpndeota de jmlif 1 e p 
l,cia.-Au eiigxibdw  duPdialriwo par- 

'"ííaduarim^ato d- L'llz Jannu/li -Pela 
rilorm'COiB praslsdnB pelo . n,<i-alieirO d 
districiu o p--!-! ilr. "biíBubefo tbafu. in. 
dailru n pragiiiW pet ç4o p'lr iiftu ler o re 
qnercnle   cumprido   c.<(u  BB  ulausUlBS dc 

■ia 
Brai 
8i[ua Spbigenia 
CoiiaoUuáo 
I'uiiiia du Fran;a 
d. Miguel 
'Jiuiei^So dus Guaru- 

liioa 
damn Amaco 
8. Ui;rnardo 
Itapec-irii^a 
Jjquary 

79 
105 
89 
HI 

I 
13 

II 
12 
17 

r. 
I 
- 415 

OIlSEDVAg.lO 

Kata repartição nao lacelicu mnppa doe 
■biius oucorridos uai aeifutiiiaa fra^tiaziaa, 
.Viis<a 8aubura du 0', Parnuliyba, Uotla e 
UBoy, 

liULETiM  fJR'mtiO'mJMaMaf.  

t>a PBO- ^Aaco*«^>-gg^B 

A Tbeaourarla' da Fazenda dasts Bala- 
io,lecalie em pa^atoeiíioB >s notaa dor 
ttancos Popular e de Pernambuco. 

HEOOLHIUBNTO DB NOTAS 
Foi prorofcado ntâ 31 d^ Dezembro do 

corraiilB anno 0 I'lazo para a rocolbimenio 
sem desconio, du4 iiutas do Tliesuuro Na- 
Ciuuat da lOOJi v 5IIUS   dn 5* entampa. 

AH noias QB IS da S' uatampa v-lem 910 
at6 Uiizambro do 1893 a dopoia nada va- 
lem. 

As notas de lOE dal* aatampajá cio lain 
valar alKUin. 

A3 do Tuuaouro, de qualquer valor, que 
aativerem carimbadas pelu-i baiiaos uinm' 
siirea. racebem-ne aia 30 de Djíambro e 
d'abt por .ii.in[e ns • valem nada. 

Aü de SOOSe lOOS da 5-estampa, de 30 
de Abril Hm diante aulfrem duauaoto. 

/i* de 200$ da 5* estampa valaia 4US J^ld 
aquaila neama data e depais ufto t4iQ Ta- 
lar, 

Uatáo «e recoltiu do as notas de 200S da 
6' estampa, 3V 4- e5' á<-rie\.: aa da lUOS S* 
eslamtia. 8* a 9* neriaai 50S da ü* usiaiupa. 
5* e 9* 'aeri'-'s: 20S. li^ estampa, iv\ vi' 
o \y arriea : lOd. H'  eatainpo.   ü'.   23*  « 

-■i.-^:; 

ÍOLHtTlf 
í, ir-ir--'- 

m 

A RJjA Q:AM&R6URA 

D. JKanoe/ Juan Diana 

UWAaHOLA 

-rraduovfto IiTrc 

Brxi.oQa 

CAPITULO XI 

*' simnx 

ÍÍSE^ions    ■ r^a FMold^o* da Madl- 
•!'™'íP*r.„   r   I». cirr.   -jíJlisaJf  'anus 

!• " -„,ma<Hi»0»í»   Hl» 4»   e*pi-       A'am lad", oiuia um» o, 
jtiTflr.ftia-'iBm^^i'K^^j^^los Ar»   Levaniaram  e viram um va 

A' ra'f* d" la- r'cooheieri-s pfompli- 
m«oio a prça em que ratavam 1 .-r* a h.ja 

      —-   o.itioa de cljiM 
vai rte sen   pí- 

4* OISTHICIO 
Eitado sanitário d. diainct.! : Bom. 
iNao na iualBa,iisd,'m<naaLea. 
V1H1101 var.a<   cassa,   t niu   unc.iiitrado 

auini..acoa íU^úUB bygieiitLn-< nluumii- .0- 
:iieiras e quinuifa iiaa lUas 8- Ueminifuad, 
l..ce|tUHy e M .iite de Ui.ri. 

kiiiaiauitine a .tlutt^So da   Bmpreza   de 
Limpeza P..blica para a rua Jaue^ju^iy. que 
-ulia-neum pa-stiuaa c^,n,iicvOeB   liy,[ieiii- 
DB a p .ruce aarvir de dBuníiIu ds lixo. 
Na rua M-iiiiada Uiiro.f.iram   minaalos 

j-priiprieiari BdacnBau.lJ  a   I'.'Zer   oa 
' p.ro.. necessárias, dn cuclicira n. 13 » re- 
i.iVEl-a para melhor luail iiidtuu. do   ler- 
n I contiKUuai. ti- 5 para m irai-o e u  dq 

,.?rraiiii dii rua Cun-.-lbatru   UninatJio   es- 
iutna da do Manuel D.iLrn para   aterrar   e 

1II rat-.1 a fill] da evitar   qtia-aonctuuem a 
.arvir da K^ .us du ipfccqau.- 

fc.alaa iniciadas os .ueiUjriLnienl'iu recla- 
iniui ar p ediii II. 4   d.>   Lagi  do   ttiu- 
niirli, e lambam a aua .leaucoitpagão, 
r-m sid.i iiesaurad.j o I-Q-VII; , ue  reiqo- 

V. do lii^.' daa ca^.iK puriiUular..H, 
S. Paula, I de Ueziuibro da 1892. 
U ,i.edicodo di'<iriatu.~Dr.  Liiurentitio 

\f^to du AxamOuja. 
B,' DlSTntCTO 

Kfliada sanitário iia dietrlclo ; Bira. 
N4i, na molenlias d nainaiiloa ; afí^-e^Ôn 

saiaiibeB luvc^■ dyaenleria-<, falires renlt* 
■ aniBii, ty^iNi maiBoas aSu as mjlest^aa que 
.euha obiervado- 

I'lCddoB alguns adVaa, vflzioa uqi a potros 
ühaioi. ,   . 

Ur ova souberam que estava reobaat a 
biiVu. e qu.- aldm disso t>i'tia um furr.Juo 

.: rrido, O que Ibea impuaiiiillitavaa anira- 
la sem *e arnacar, m ■ que Com u ruidO 
iaa unbam que causar para m itoieaLar, 
lespariaBiem quauloH deolro aatavam dor- 
nin.lo. 
Z.pata agarrou o sen cumolica pela mio, 

a levaudo-o para jauto da mnsEradur dtssa- 
Iba   o ouvido  a a<n VQí tqaiio baixa; 
 li' meln.ir csper.ir q.ia éllea se ergam. 

8e vi-jlenlsmi-B ■ po-tj, ant-s da a ar'um- 
iiarm.'S pod--m acordar pellr snceorro pela 
I nrllu que dá para a campa e meaina uar* 
11'jS algum tiro. Hs.^n.iidrin aqui. abB.irTB- 
ramo.^ o iQHtai.la em que abram a porta do 
.quarto, e'cahlíeinaa iubre ellaa. QitO Ifi 
pirereT .     „ , 

—Bem—respondeu Zanquilargo no art- 
•no lum. , 
■ B  alli  permaneceram  encoberto*  pala 
■ irlina de cbiiB COm o meímo aohelo e 
.itctedada qua o caf-idor quaado eaperi 
joe a caca se levanta. 

UAPITULO XII 

.. .CalUTao»!! 

B^ríam leW bora^ q' Bod > Zà- ■<• ■•- Zan- 
ii,ar,(, aijíiri.m :.brir a pi'ij d', q .artu. 

i viram appaiecer -ta i DÍO em n figa* da 
.^aOiiaa. 

—ÜapE»!—tliaA Aatoufa dllia&do par 

O carimbo B quo aclm^ no*. refarimoB é 
de luttrai vermBlbaa. ' 

q iir ..o BXlernnioiiU B>.B inlurnnlos, 
dentro do prani. ninrca.lo, i prociao iiiaiidar 
aiii avião, noala i-ealnlo, po us-jrlpl., no 
ili.oct'1', padtnd.. q-iu a" ri'Si-rve a lunar, 
■lorr-iid.i nu. tu ca» - lodaB a daiprias yi.f 
canta du» papa, como se <i alumno ou aln- 
mnj» usliVfaaBiu pruaunlo», Uojlro raouO 
oi unr ser* dada a onlr I, 

T,'daBCufr-p iidanoinr. litiva i matrl- 
■ ula .le a-ainua-, laulu 110 axl^rnatu  como 
HUB Int. r ml I'. d..vorâ B«r diriKiiia ao dí- 
■ cclor. uaixa-10 correiu 11.   14 —s.    PBUIO- 

U- b leiiiis muiia.ie- 1(5 a «ido mandadm 
rejuiarmaiito. dando coitl»   rclaiivam. tit.- 
MXuCta,   do pro(tra««o IIOH  reaiieollvoM alu 
.uiioa. J.inlu v.i obilutiin   s-^m-strnl. di 
riutilo t-xciu«tVBniuiita auS pata, parao qual 
pwiMU >s a anu a-piictal alionçio. 

A Kscdn Am-iricana oonltnii' n prospe 
rar A m.iiricula drBta nnno  . CCUíB n en- 
trada de 5l'>aliimn'S, de ladas   ai   ida'es. 
laid    í ntrt 25 ann 19 e de a mina os B'Xi. 
u termo mídto da fr-qu-neta f il  d-   Slfi. 
.'ricurnmoa limitar n milric.ilu a *II0  p-r 
me oa  edtlkios   niu  ooniportnvam malar 
,niiiioro sem pruiuiio   as con,ii^0-s byittu- 
nica»,   pr-ni   a  1: n [racíil • da iniita onia 
-tala pi u o lixtvniato u a rain ç*u do çiir- 
1, 3..p. rior para o iniernnla, ir.ia D- Ma- 
ia Aiiinnin  permilllrain n.is tranaigir n";.. 
e ponl., Nolar-i-ctia que o t frau   infllio 
la  frequência  A rplativampiito  puqiieno : 
,.roouramos c.imbatef. tio quo á (iciiannB- 
1» 111 erferencia. o'tamei. qou nltnbuim.is 
t. iHCto du nbiervaretáe .m tiger descom 
iiiioal  loiioa os   dia-" do f.-ita donaiiiro. 
tiriu coin.i lodns aa do novo ri.gimaii. O mal 
,.ar-cu irromadiavet u nao deixa du preju- 
near u maruba do traba b >. U-.m tudo po- 
lam.'S du iii.vrt soograliilar-no*   c mv.iHoi. 
irin prti^raasn regular e   de.-envoi vi 10 iiV. 
«iiif-f o.iriO da luatnr parle do-  n iimnoa. 

Proicride o tr-bilh') dn . ricn'ilaacao. b 
faeil faier cursos «mpupri, 1'oré n . ruaiii 
-ur um plano de a ',ucat;a ■. por   ma s   mo 
lost-i qii.; s ja. a pul-o ,-m pratica, é oou-i' 
itveran : tnni de ear feito ii a  auL.s  cnii 
lamp ■, oatraiid. como  f.iolor   indi-p-nsa 
i-el  o  p-opnu alumno, e iilo nojinbmet 
loa   littrrit'ia.   Apú-   Beis nn'ii'" da Irab.- 
Il.,s assidiiiiH tBiiioaapnnas c.ni^gui.loii.n^ 
iricailiaagai salialniiOriB    pait< o aldm  d 
ur.io ptimari.i : para CMiiar,(..iriato temo 

laiiçad . infl'i lUy q-ia bn de apr ■vi.,tBVul 11 
"iiBNío nbj ctivo—intuiIIvj dos outro* pai 
ze-i. priticipaimuntn di AiD.-r,ua d.i  Nortt. 
.:ourd>'n ,nao o adapiaudu oa diveraoH   ale 
inu toa B'l iiioiD em qu"   viv-m.ia e ás tii- 
caa'id ,'<p'4  e   i.o--ibiiidnle   pliv-ilol gioa 
los otiiimnoí dtijui   sem   odaiia afu-.tnr- 
,iU9 ue -a .- ..ri uipioi pndair .giooa e   sem 
.Inra" trh Itiu umu tuii;»0 axo'.ica.  Neam 
li,r.-rn ardu > tomos tidu u caii.ijiiv.iç.lo cor 
d.Ill d'lim cori-o .lacuntB iiitrii'a.iiania Uai\,* 
.;a.l I  a.is  altos iiitereisus da aduc rVi, e 
ciniprpetradj   da   impnrtimcia a   aiuuiiv. 
m r.l a sucml dutrabalb'. Num   nua teu. 
la.iado a  s iitda,inlade e  synipalbia   do~ 
pa>s. pelo i| e confesiamo-ii a  gratos. 

N. .mti'i vindiiur I enpriaiiio4  poiar np. 
piuar ua inusiuu4 pracuaa-is á   o nanisnf.t" 
do iiur-'> aacundario, em parte pi   ini-nu- 
—estabelecend. o iirx 1 logic.i e n.tiural en- 
tra a* duas discpilua—atnpli.nd, u liori- 
zuutd e aliirgaiidu a nrua  .ias  BCtivl.lad ■■- 
tnt'liacluii<-a do "Inmna, sem  qavbia   dos 
principias -pguid.ia   aid   a.fUi.  p>n'1ii   ^m 
.; mpl 'a mibiiidinagilo o cliamadu adian 
tamenío .|ue ^Gralm.-iUu c- n-.ista   eui   -lu 
curi.r   ompuiidt..s a. m a lainim.t   oniipr-- 
baiias.! -io a4siimp'o de |.i- ir.lim. liinpa- 
iib.i'do ni.s autua iiu deafnO'.Isimenlo-. 
deadobrameiito doalumiiv/ na Hauiudumu 
ral. itlteiluuliial e     hyi>ic.>.—dUcipIinaii'lo 
a  Intel licencia a poder aaber.  D'lBead.'i. 
nestes prinuipi s ealA  laro que na-i   node 
m Bpreparur alutnnos para <.n eatamet de 
puntof, nem admilttr oa examis  fi.rcados. 
a „ppkrato-nB. Lao. quaridua.  di.a   aníiicas.. 
8nbi u esta pomo temas convicções iSo pio 
fundas, tft.i oarlos   i-stamos de  q le   i-stes 
sspuclacuius escolarus »ao   aliameiite pra- 
judíuiaoa aos al.nnnoa nu lad . mural e  in 
teliaclual. que nlo nos   demovem, nem   a 
Ciitira doa   adveraarios  nem  os rogos de 
amikfos    Kstiiriioi baiiafc.loi com 09   exa- 
tiiaa menciet, sem f rtnali'lade.'iu nppi.ra- 
lo algum, que importam n'uma rfvist'i aph 
naa   do   inez,   e   cam „s êcaestraei. qu' 
nSo sSo mais dn q.ie um aufupamanio n..- 
vo a maiH dinno dos traballio.i   doa   m=zus 
tendo em vista aumente u pruveito do alu 
miiOi ruduzindo uo mínimo a peivlu de lem- 
pu e traba lio. 

O RNIINU NonuAL continua a merncer 
e!-p.;cial aitengSu, nao na larga escala d'um 
BSlubaluulment > C'.mplato, mas no estiid 
esp^cUl e na applicaçlo da metliodi.s mo- 
dem is. e na creaçfto di- um cnrpu d, canta 
boiiilar.o Com OB fios da lHicolu. A presen- 
ça da uma p<pecialtita um ensino primari' 
nua permiti Irã. nuannovind nro, uiiiplinr 
oa trubuIbdS desta parte importauto da üs- 
ciila 

O ENSINO DE TnABAi.no MANUAL ci^ntl- 
nU'kA.ser limitada UJH alumn .a du inlar- 
tiBto, nas iitncinaH du lis.:nla á rua D. M.< 
ri-> Antori-a Mulivo- tcon .inicua tem lin 
p0di,lo OBUgmenlOdaa olIUiiias n 1 aentidi 
duaürjiiger marur iiumui'a Uns atitea lu 
dilalriae-- E-tn dis^lp jna dí nus B1 imnii 
o  desEnvotviine.ilii p.-y cu.  o   niisC'ng. 

a VHIIK K aupap.iucoidlBC nlnbu.r.    A 
B.immndai oxp riaiiclBH l.ila.. na ulafiura- 
Sao d.. iTMiiilB ByílBiiia de U-.iúlai da unira 
.mar o I, a» pnra.a. flivur* •■> pcint qii..iiK 

ui-aarain paru cnoiíar no U'*.! .>e a orl 1- 
riam-nlo que línn nilingldi nestas Ulli- 
íii-aantlO", a ItuniBiiia ac^ivid ido do ia. 
um c itidnOea politicas a soclaes aiO çerlj 
p,>nt<i, attalugai «s daqui, "ai-â a fonlo 
ii'oiidep'd.im.'Hllrarmaiur cuplA du aa- 
xrtluB, 

pag.iiida,   'Ou quu ilInKirua  coilaliiraduiei 
' IIU..II..S, Cl. n graiida MbundaiiijiB   do argu. .' 

ni*mtnB,   n. muna Iraram  B  excel lenoia da 
tiaba hod rnalatioo, 

,  , ,„,.. I    Kiitrani a 111 pliaso da «eqlo «, para qua 
liaioiBH  o i-urvii.'u ,1" iinmiitragHO cli.n.-ta nao degg. 

■r^i 

Os aeguintos ali.mnoB d<*lingulrara BO 
dnraiile u B«m..fliie tlnd,.. Os alrturtamos 
que acumpaiili.1111 i.fl nume» dlo u tarmo 
luadlo do BOinaalre em iodas a» maloriUB. 
Buinin .do cm O das «mmeB llflses, Mendo 
a Bsrjila dn 1 u 10. 

AULtSBCUND.\R[A 

Hercilia AnilradBO.Í5, Ga-ilda Pereira 
9! Uaiiianila Üaiiiarj;oi1,i. Josrt li.ggins 
•.1.1. Miniirlita Pereira B,l, TUBO loiniro 
T.lud. 9.1, IJuSiiiz Trulll.d» 9, Carulina 
.y,rlins8.a ManaAnl.ni.i8.8. J fto Far-az 
M.7, Anna Nell.. 8,7. C n nelia AsBumpguu 
H,T. JiiiiBtaU.BilbSoa 8.7 Paulina G .nies 
fl.O, Fohx F..rr,.z 8,U ; M*fiu ITaire 8,S, 
Bu'l.-xiaPeiriiSS,   KIIBí .r   Saraiva   ii,a, 
^nSr Mnfgnridu «,4. Oscar W ünsclleack 

K.4. Ada Lo.fgrou 8,2. Oito Iv.nnobfy »2, 
Marioniia U laloH 8 t Jeasio J.iallcu 8.1. 
Lnizdi P,..xao 8„ lIvMalia Aí «vedo 8. 
Jaiiol Gorqaetra7.9 li dmirn Herraz 7.9, 
Oarlitta AiiJridul,8  Albertm 1 Viu'ra   ',8, 
ttliitiaria Uiiuiariio 7 7, Frauklín Luledo 
7.1, Joaquim Mnell 7,7. 

AULA  INTERMEDIARIA 

Carmn PButeído9.íi, Anna di 9ilvn 0.4, 
Z.ilmira Rudgu 9.4, Mar-eil.nn B -auU 3, 
UenrlqiBl^ ijo queiru 9.3 Floriivla Ro- 
inguea ira Alice tJariãsO,». Hermínia 
I'ar-ira 9 2. HortaUMu Cionltii 9.,, Jori{o 
Hjrrnnj r| 9-, Adoltno L-al 8.9. Jnau 
llosBa8.9, Uarm Amelia 8.9, Ignei Pirea 
8.9. ilri-o da douzaH 8, B •if.-niu G >a al- 
•■u-88 H»lmt Bu-mer 8.8 I'nonga da 
S.ilm-t'r a.*, Jo-* M.int-iM "8 A iiduu 
tland-s 7 7, A CI1IU ltud,(0 8 O, Gustavo 
li.ngjilve-8 8, JuSA Malg.dii 8.0 Uaria 
.lulieia 8 0. ferida t) -etiter . ,0. Judllb dijs 
San o-8.5. Anlimiu Fmr-ira 8.5. nendali, 
da M irii"3 8.5, tírnuain Wiiiler 8.4. F )'. x 
Vl.rBa84, Fuiiiiinn [ludriguei 8.4, d 
briel da Ml Iva 8,1 U nn lictk du lía.iz, tl,3 
itBuedtulB Usl'i-T 8 3 B nt-dicti.. BarbuZB 
*,.■, Atiteti,ir Al.uatJH 8 I, li iM.| de SJUZ . 
■Í.Í. Ui>[iial IIuaiar.uH.. Uf-.y d-flnmia 8.. 
.t j, ', ,,■■   .|,   tl^l-uí;fi<, ',, mi .■.> .1. .   ■'• . 

iiuro am ir.f -.'O vil B aorüida uspociilaJÁo, .,,-, 
dduroiH.ur . uprejB' o inaiur eicrupulo Wú'. 
nae-cuiliH d ' iinmigranlp,    . •*^' 

Nao qoari.iiiii» mendigoa e OBíOIOS, apa- _    ■/ 
lib idoa  anti.- a população inisuravei datf*     •> 
prat a. m.i i> irabilh.idur. vuliJu e lionsBtS 
uuiitraulado eiitr- a gente da Lavoura, 

Varias .'inpreíB ae lain formado afim 
da encanll iliar para o Braz 1 n corronle dfl 
lmmiHr,kgta uslulica, mais nontiumn noi 
pnrecu n.niiir tiinluB elemunlus du i-xtta a 
de a-riuJ -l" n) ciimpriin-inio das aiini pra> 
me'saa como a "Mulnalidudo Agricnta: cu> 
jn pro'po,:l,i ruliltcamoa um outra .^o ;çaj. 

IttxlB iiibar-aa na nua diratçfto u eml- 
iluntn braiiluiro, u.nn dal mala puras Hlo- 
ria-pitriuaquu se cliania—Uanunga. de 
8intmtiit, lislBiiBla da largos hoilaonteB, ~ 
dasdaqua f.u presidente do aonaallio, irn- 
bruh-> pela realisiigAo da idea, q le a iMu* 
tiialldidu Aurícula vam h.ju roaiisar. 

Niiignum cnnbece mulbur nu Brazil a 
qitestit'i chinozB a ninguém aaiA malE ao 
caso da roíolvel-a de accordo cam aa con- 
lunp'ticias dalavourae vaulacena paru a 
liaijao. 

Pedimos a atlenglo doa leitores para o 
prospecto." 

2BÕiÕãÕ$Õ0O ' 
GRANDE  KXTItAOHDlNARIA LOTE. 

R[ADU PIAUHY 
BXTnACqtO 

Sabbadu—3 de Delfimbro-SBbbada 
Intraiulerivel 

Bilhetes á vonda, rua 15 de Novembro, i A 
 >-S*J 

Cluh no public ano . 
SSo convidados Iodos os ara. sócios para 

se  reunirem, sabbado, 3 do curronte, no 
bliibiR' publlosno, da T boras da noite, afln 
dublaguram nova directoria. ■\,' 

.il:ioi,ii-lla  I .-.lii 
M.r-f,  líi.i.H   ■■> 

'.:■ ..if   t!i.,/. ir(^   .1 
,1.SI..''111" ■. 'V ,,,i.ft .... 

«.iriiiiiy.', nç i.:-r-.i'ii. ;, 1 .•» - i-Orf-^.r 
■,tt. l-'-.i oi- \V.<.i.- t, !;.k. .'.,;, Htaií í.'..r- 
Hi, It " . í.i.-u* Kuilui:-js t". P.u'-:-". 

P,.:f,'-.'.-í .. l'rt>,i '|.- N-.|.' ».<■., '..rffi 
.«iV,.:L.3 <;, M. ■;!;!■;;. ;. "■ :.:. :i. ■ ■ 
i-ia R.b'il.. 8.S Uenriq.it-L ma8.5. AtMlia 
Min-rj8 4. Aimarin.iA P-reifa 8 l. Dnr- 
-aiin<8'iuia 8.4, Aim riniln R dri); IB> 
li. M iii-rva M..ugor8.4 Oaciir L oi^r-it 
8,1, Aivurii da U.iiraa 8.3 Adilia ,IB UII- 
«'ira8.3. Ja intlio Par.icne -.3 P.icis.i 
ilBg,ilii~. a8 4, At.iliu Gnidi S.l. TbHodu- 
ru Pude k . 8 í Jnliuda alva 8.2, M r-.a 
Kianciiia 8.2, Anysia Vaaiiano 1I..S 8 2. 
\rthiir LOBlgrin 8,1. Alf'-.'do (i.i inaraBi 

8 I, j.ise .-niBiva 8 I. Liou ir Arr-.d,, 8 1, 
It .oriífu Ui.n^aivo-8.1. Antnniu Jliilinli.i 
-.1, jiilioUai.ar 8.I1 Harbart Vunorden 8., 
.idatiu da 81IVU 8.. 

AULA PRlllARfAN. 3 

O f secr*tarlo, 
'   * t Luiz P»A, 

■   ^ .;-.  ,., 

anarda Riàçlonal 

íiao ronvldadoa todos tis ofllcinas éo 2* 
balHlbáo de ilfnateria duGaniduNaPlnnal, 
Cara nninrcuniau, domingo, 4 de Dezera- 

ro Aa i buras da tar.tn na Kscola Publica 
qo Ur„z, no largo do Braz, olim da iralar- 
HB de iiHgoCiuauttineutes i ot|;aiiisagai> do 
butalbAu. 

O Major-flíoal 
O..- AV;*Kj,j|ji.^l.lVr,lHA 

H   F-, 111.1, 1 de :)ttvifi:ir.) V 18M, 

BANCO UNIÃO DE SlO  PAULO 
SbliSkO   DB  NUTAS DE lOSOOO ' 

Asnotaa doíOSiKW Psari". !• e«lampa, 
n&u assign doa-; Uc ns 45.907 u 46.437 pelo 
d riutiir pr i-iAo T bias -t rubrjCHfj.,a paio 
fl-cal diL'Bmis-ao or. M>rtiia Fraucisco 
Mlbairu de An.Irada nubnnlio. 

8   Paulo, 3 de Dez-mbru dn 18'I2. 
A. ns LacEaiiA f rHco, 

Presidente du  Banco, 

'/■'''■'i'i -fmr        --ÍÍWÍ 

' GTolr « KyoBOtta » 
A proxiisK pJtuda tarA lu/ai* boje  sab 

balo aos SBlOa^du Ca<sinj. Paillmlano á 
rua Btigadoini lobua n. lit. 

'■   , 'A U.HEOTOhU. 

S'Riiiu nara ó Rio O ar Julo Baptista de 
Quadros A nnbi'. 

Deaajanui i«f it viagem. 

Nova remessa para M. B<le1bo AComp 
Pharmacia NirUal. 3—1 

a po-la do qqiDttl quo sstava i«m a tran- 
ca—UBiiasía ■ Porta do quintal abaiU, 
Lulz>? i 

■~Hii fechei-l. 
—Tiraste ta > tranca. Baj^mundot 
—Hío, papt; 
—Uemouiu. BOIS aberta está ella 1 
Lull a apparKau a poria cumpleiuneD.e 

vestida. 
—ü 6 verda'la'. disse olhando para * 

porli—Pois alguém Kn tirou a innca, 
porquB e 1 tecbai-B Ueni fecljadí. ^ipata 
nao aapvrjti p.iE uuii'o ciiomedtb mais op- 
portuuu. 0 de iiia salto approximou-sa de 
.iiloaio, cravéodo-ltiB a navalba no peito. 
^.inquilargo correu para Liiiza, porjm 

naatu mumenloo pequeno Ksymuiido. vea- 
do a riSCO que aous paas corria 1. cba^q- 

— '   ' " B.lo 

phy-io,oi;ico da int. Iliguucia o cultiva d 
iBuiidos de quu n.ai-Kilnm. NAO dmxi dn 
ter u perigo .a nos BLlr lilr a.i l.ido lUtili 
lariob em prejulz. do «lií.lucaiivuD, p.tré.i 
q.ianti, B'i gra.iUe valar dncativo ata itaii 
uo e solid ifi,:a<i.lo aa b.i^ei da educuçâo. . 
qnaulitt ..iiB pral cabtl idade dam .3 a qu-rs- 
iSi p r liquidada a sú Bg.iardaino-t u.ijiur 
tuiiiilad-^ para tornai o txtaiiatvu a lodua U' 
...umiius a alumniiB do üiternnlo. 

O GUiisu BiiPEiiiuii foi rrmoviiio para » 
iiitcrni.tu d.B m.niiiua. uude continuará 
a funocionar ulé completar o edifluiu qu 
e Iam ■» ui.n-truin.lo eapi-cialinente para 
taw Uui. O curso é. por,ira, ii,n,i teniati- 
vu. um ensaio, um usfjiçu sat o nn direc- 
tái du uma ediiuugSo s .hda.—ofTeracnfi,. 
á uio tda.la qua bijo procura nu rairan 
gt^iru uma edu.:an;10 eX liOB am qua s- 
,,ur.lu a li.iu ílâr do amur patriu.—uma 
aducicáo LQ uplata. Parao auno edpura 
mos nW detliiitivi.mente as b.iae-, dnat- 
cur-o, Contando ja uuiii puas .al exprri- 
uienl.idi>. A pr maira p irie Uo uurao aarA 
de eat.id.rs d auiptin.iriuif. cupim .n^ a t..- 
dos, n segunda da usiudoa espeniaUaail'.s 
e probsaiuuaus. 

Uoiii. é geralmente aabidn, a Bacúfa 
Ame ícana uáa tem flua cummerciBEa. 
QUKI «iilá>> O movai IGr-mos qua nos é 
liuiio .'Biltra-, dnitlre uos l,iait.iB das nus- 
BA-i lo.ças. uulIalMru. na edacaçio da mo- 
cidade Sem (luiro mutivo, eanau elevul-e, 
a aSBim contribuir para 0  uiigraildiioimia- 

s* 

jB 4 )ar..'il»np.i rapBílirt fç^Tfã. _ ._ 
contrai- mpo iaenp-tradu^Bcoiicuituu /-in- 
qallirgo qua llcuu um inst-tila parp|.ri.) 
aem sau-r se devia ir sobre Luiza «e so- 
bre a crianga. 

Ducidiu-iB Mia mSa ; porám Lniu li' 
nba udu o LeOpo tudlci.nle para trepar 
pelo*i ^armaato^ assúmar ao uiiiro lado do 
l|iu>u a griUrt 

^iíifCCjriDltedFÍMa : ladrBaa l 
B veado qaa um bomno airriá a. b-e 

ellB BCBlnit de galgar o muru, ditiMSIa a 
aliriT J9 .par» 1 J^l^ Ulu, j^ip-t». a 
fluem ADInnio Ss linba «gjiri-lo c m 
uatlaa a dautu. c,.m .se oi-loma a dixer, 
para le «r lina oaaua yicU'oa. oeip^rru- 
giiu-laa maia daas n^raina-laa ■)*• ao 
ouoM^r o nu devijj n^nbecaa <itie oáo 

lhe *ei ia P'laivel tugir, porque oa gritos 
da L'liza e Raymuadu aiam cada vez mala 
ortai. 

C irrau para a porta da venda e tentou 
abril-a, porúin □i,oa C 'iisi-ifiita e Leve que ir 
outra vui para o q .intal, n^proximaud >->e 
dos sarmeoiOB que Ib* . ffar. ciam fácil la- 
bidi ao muru. 

Uatava alli o seu cunpUee IndaeiQia so- 
bra o que aevib faiar. 

Sem lepanir nuiia liem dizer-lhe palavra, 
subiu"tii>iíi afíilida-la da um gatu muntfZ. 

Luiia viuH> «ir com a uatalba na mao e 
suppoz que ara para a matar. 

A clliaáM era terrível. Ou esperai-o ou 
atirar-ae para o uulro l^j di muro. 

Islu msBEUu [ei. purlm com lit má «iria, 
qiVe prenocndo-.9a-lbe o veali.lo. caniu de 
t.b-ta EOtiro ai pmirJS qua iinli m servido 
paru i!ap>la a o aea cumpi ou s bir m. 

Hnlr^tsnío algumu puaiuas vinnain aca- 
diDd'i a-is grii04, anoL^Baa oe «cccurrer 
aqualles que j:itKni-m em perigo e que 
aram o amparo Oe muitas familiaa neu»s- 
Bit-das. - '^ 

Zapala as!iv« aoUia a muro, oom o rosto 
«al  laiiit iHtlpiMdas de  sangue daina! 
vioiiiita. í 

Uom  o* olboa fuzilanU* e ■ boeca eo-1 
Ircabarla lançou rta lorao de M um olhar 

Jnsé Birr.'lo9.2, Nestor Bre^snne 9.2, 
ircibi.tUui, T'.ludo 9.1. Aiitoniu G .imaraea 

■i 1. Hnruiiiiia li IBS 9.. A'zira da dilva 8.0 
\delKiu üoruelt8.9. A,t udu MuutmO'aiicy 
N.9.'tiar.uU ,U.>rHeB8 9, ü-nliur P ni.eudij 
8.9. Tliomii Moniui.rancy 8 9, Ant ni,. 
(J.rrCa 8.9. Aniuiiiu Luzíi 8 0, Alz>ri da 
■io.iza 8 9, Aberto du Barrua 8.9. Llorn-^lia 
d-llea H.9. Fianoi-c |jA->su<upgá, 8 9, Her- 
a.iiig,riiu llibBtro8.0rit'miiiu rinoiii 8.9 
Wa domiru Azove ,., 8 0. Ad dpbu L fevre 
88, Maiiu Ijllzu 8.8, Uli^ia Uez.,r 8.8, 
itutnltimeir 88, Uj ilma Magduáea S.S, 
Kaualo Dild.iqaa 8.8. Uutoiuar Paiil i.*, 
Irene fir^a 8.8, Judiiu Azev.idu 8 8, Ju- 
VBníana 8i:lir mur 8.8 Joiiula de Bair.iS 
Ij 8 M>rg..rida .-iiiv,i8 8 Uma Ustall 1 8 8, 
I'ltuiu Ar.injuB 8 A Ui .u dos iíanlos 8,7 
.Vmidia S.tuia )>.I| Ignauiu Rezendi 8,7. 
.Miuriciu KU]>:niro8.T, Armauilu Lnrga- 
''.liiS.7. Uaciir Mu lati ua 8 7. 8 jltur Uduiiu 
8.7 A.Iatgtsa M .ruim 8 7 Ifd^e.iM Man 
leiro 8 7, Ulga B.a''b..Il' 8 T, dmilio Gor- 
les 8,8 J.i.-Ú 11 d igi.ea 8.U Maiiaii.ia 

8.illeK 8.0. AfT.iasu íj.iraivu 8 5. HaiiUuipbu 
8ilvn 8.5. li'ranciBua Vasconcelius 8.5, 
(Jotuvlu UulVou 8.4. 

AULA PRIMARIA N. 2 

Ismenia Rodrigues e.3GeSBia Piza 9.1. 
FianciBco Paracbu 9.1. B.telmira Ou 

il.islB 9 I, Antonio Vie.ra O,. Riul Maga- 
ililuB 9., G-.rmaitu fiidaik.i 0., Gracu Co 
ckell U.. t^'.iil'ii-co Fur et a 8.9, Iguacia 
C^irrSiS.U. JayiQu Uiulz 8.9. A.Eira Far 
.ena 8,8 B.iiB Biatger 8.8, Valério de 
Auruu 8.a, H'lu d..s tianlua 8.7. Juvenal 
r.da-iu 8. .| L iiz t;orid 1 8.T, Ociavi.. Kelt., 

lui <ii, ticqouir,! Ü 7, A.ir^o F..Btu' 
* li ÜUi^euio d-i L.raa8.G, «d .l,jnu Iripuli 
d 3. C.iel 'dto L -i.n 8.3 ilrai F.ilci 8.2, tiu- 
giiiiu diulleu 8.', Liiiu FiiSior 8,, 

AULA PRIM \RIA H. 1 

Annn Ma Igor 9.5 Bento Bnr-e(o 9.5. 
W..iuemar uemei 9.1, Ailre.iu. Kaaacbua 
'J,J, AiziraUB H-cua 9..^ Ci^Vis N guotra 
9.1. M r a R.-zaiida 9.1. N iciuiu Ituuicir. 
i 2. lali.y TeiXe.r. 9.i. Uuialia 1'acheuu 
9.1, L-Viaada.-iilva8.9, L.I.íA d .S ffanLus 
S.8, unrisiiiitt de o,>uíti 8 7 M.ir.a da 
UraiíaS.T, Bdmuiido MiKain,ie- 8 0, IÍo- 
barlu R biiiuB.6. »l ene Pirj-S.S, líaci- 
J s F..r.iB'des 8.5, LiuriuUu Pduna d.S, 
uaiBfUania Rii>eiro8.4, Maria Uu Caimu 
8.1, Jaciaiuu Laaiuiu 8 3 Josã Nuvae 
8.3. U nberio R.uallM8 2. Candid,> lí.iima. 
raa- 8.1, tiono%E«a Sutil 8 I. Lmr;. L uf- 
,{ren8.1. Liuío M.jiiiniij 8.1, Lauinju aut- 
Lu 8.1, ijüi',ilina AEivadoA. 

Ru..uvam,.B ua iiuaa.fa agrade ci men to-, 
pelia provas du-ympa bia que leiuut re- 
.:uh..lu .lurafiiD o Buiiu uue n.ije fiada, e 
paiaauadjiivuçao coidial da %ti8>a puno 
ous irabaiuia .[]U.IB da auu aga. da ui 1- 
c.duilu Cu tumoü Begurame,i(e cm a .aju- 
t, .uagáo dusia soliUartadaue. Bum B qual 
Ljdu n.i>»u traba.liu aará iuipr..llcdu. 

8. Paulo, 2da Dezembro da 1312. 

De V. S. 

Am,* Cr.* O br.* 
'     '      H. H. Lana. director. 

<*u3iti tiiiLiirti filai — Hlv.itlnvSi» .» i;, 
■   , .\ Imjiifiai. '.a ludiiairiai da i;.-.])].!,! da áp 

"!- Jlj'itH. *»' .1.1 acceiiL'iBii'lo c.d.. VIB.'' ".'«ife . 
■ T .■f*St^'|-.il(lifltÉa*a^^ 

brii» di . iStra. licir^í- fl Rjr.jBB ^BEoia» 
it I M-r.. ;; vadj.M.i St C ' ij if.ii.os iiof 
.^,,.<r, ',..,- -,\íir.'^;'.'-iv ,ç tT'-" iÍÉir,.., .'[.Ti- 
gasiutuo-. ..'i'i paicurrer-n* vaama(l.pen* 
.tf.icnis iiu ..creditalo ettabolHcimvitu. 

A fnbric.i ulirangB niuilB- He.ivOea : des- 
HBÇÍt. o -m uculainenlo de fnm .s. cunfe- 
cça, da chiir-iloa, distdlaçáu, lurinentaçao, 
i-B xjiariii, l..tjuria. lunturta, lypi-grupbia, 
flC. 

Com iim numero avultado de opararicB 
besp.nliú H>.ia sua maioria, e capilal su- 
periur a'lio . onlos de ráis. a CBKU indus- 
irial du tniniB e distillacfto (le Itivadavia 
& I,.-. 6 n iii-imeira neste geiioro no Bata- 
do de S, Paulo. 

To.loa ••- Bcua prodtictos sso vendidu 
como n.'iciOii.ioa a cem a suamarcft bun 
vi,-uel, 

Náo falai Uca. fabrica 
li<to centro iiidunlrinl, que foi compa- 

nhia t-m ana origem, u(tu.<ta a altu compe- 
tuucia administrativa do ar. dr. Rivaduvia 
Co r-.ia, que é lajibam um CBValhefra 
diatinctirjaimo. 

Cabr-nnsauradecar, em nome d'nOPuize 
n itantilaza d 1 c>nvlte dirigido ao r«pre- 
seitanta desia fuiba nu capital de 8, Pau- 
U para visitaras exienaan ofHcinaB da 
lutia indiistiml R vadavla SFC' -■ ' 

(Do corraspoudento do «I'aiza de 99 do 
corionte), .   . . 

vvSv p-'l«v.iiii«ero periga e »ffo>'i(»l-(i. 
ja ia a s luir com a  pr.-*:.-^ 4^.., ^at% 

Aestegrito deteve.seo crlmiacto.e fi- 
cou um wumBDlo parpiFxo. 

Porém n B.iscou nao vacillou. Bra pre- 
ciso pulo m<moB (erir aq.alie Loirivel de- 
moniii qua ae Ido aacapuía a^^mpre quau- 
00 ojutgava UiaiB asguru. Ü apBiou, pois, 
u rsVOlifgr, o íipjta Cab.u ,,,,r. u oulru 
Mu mui-traiido p.r uma coatu-ao vlolaata 
que tinUa sido atravceia.iu paiu baia. 

-A porla ! á lurxn —gnl,ir»in ..Iguns, 
—nao. aiuigos, a^i arrombemos ' poria 

—alaihun u tiUBC.u — Kspercmua ; oa-a 
baMdidu é um bumem muito aiLuio e e ci- 
(«( de se evauir uia um abrir e fechar de 
oibuB se uau andsrmoa com luda a pruden 
eia. Vamoa, náo ua umaesi^ia par ,.bi r 

Apartar^m-se alguns h .mans, que pouco 
dapois te tornaram a apreBeaiar com a es- 
cada puO ida. 

O Buscou trepou por ella eqm Ioda a 
rapidez, AO cbugar «o cwo. laugiu om 
olbar rdpido peli; .quintal ■ «xcUmuU : 

—nao »*\i aqut. 
A gente, que aeia aggliDieraado, mani' 

feitou o seu assombro com um pruioiimOa 
m.-irinurio. ■"" 

—If um ladrli,-ditla o B itaon deaceo- 
Oo a e*í»dí—é um asiaUiiiHU u.ie turn fei- 
to mail dj vinte mirtsí, 

i.lonrffimoa clamar»,d  P*;aBa, H.,ymaii- 
t. 00 •¥;• WiUn-J^t- i p^air locc.rr.). 

Bcaouiea, olbem qun d » é capai 
paaaageaü cuin a nav^lna um p, 

CCoaUatN) 

íí«í 
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Collflgio I 

ATHE^IEU PAULISTA 
Fundado tm1S7S      * 

-Largo da ^anta Bpblgenift — !5 
S. Paulo 

GuRaos G0UPLE10B: Primário,  inlenne- 
diariu a de propnratoiioa i^ 

O melhor professorado da capital 

instai lado  em  edifleio   hygienlcamonte 
propriudu,dispondode lodoe oa apparelhoa 

aecesaarios pura   o ensino dos.diversos 
graus, com vastos   recreios, buuheiros e 
etc ; oflarace todas aa gumntiaa para con- 
tnuar a njerecer o apoio  publico  e  hon- 
UBO conceito de que goaa ha loogo« anima. 

FE'BIAS 

Para o  curso preptirutorlo de  lò  du. 
 Duzembfo i 15 de Janeiro.  

Para 0.1 outros curs.is da I* dft 
Dezembro i3í. 

PrevanimoH aoB Srs. Interessados <)ua nao 
dispondo de prédio baalanie gr^nie rapa 
-orreapunJer ã procura com q.je nos hou- 
ismeacoitando numero iim'.tado do aium- 
nos, é cjuvenlonta avisar .41H lempu a di- 
raoloria pura reservar oa lugares preleo* 
didos. 

B. PaulpaOdo SelombrndelHOa.   . 
. n.i  . j    ,.0# Directors 
 .     50-r-aO       ^ 

ttto Grande do Sal   -     ' 

E'd.>ud- p.acurar a Cu a de um defluxo 
cür.nico, b. ni!hit'-s, qua uao cedmm a ..a- 
nbum xui.'pu peiluntt e Irautaínf ,lo riso- 
rasu. Aqu.. H ;gUBi u da-anirtindn con-uVlei 
uo sr. pii.rmacButico L .Ií Cnr^oa, <>iie 
BCOiisellti.n-me as PilulasSudor flcia, e cO*; 
no ji ma u m.idero dm » eí.nao rucuparo- 

da. laço p iblico um beneliuiodu buminnia- 
Ua 'lue vive a aolfrer d.. Larnvet definiu. 

S. Unrlos.ioPiuhai, 2»aB Novembro do' 
1892. ^^ 

MIN (L MARQUES SOBUINHO. 

Vuude-B iPi   Dragaria da Companhia 
Paiili la l-uporladoru de Drogas e Da casa 
Lebre, Irmâ^ & Helio. "      .    ■     " 

-:_        ■■ ■!£' 

■ *. 

. i»-; 

CAHTA D( xnrra conaiDiiiAtXo ' 
-am-i: 

lilmo. ar. LUIK Carlos; 
Amuo sr Pego de remelter com areeii- 

cta e camu encammenja 1? «arraia» de^i- 
uhu d.. Jurub-tia l-aui.Bta, específico nur» 
B cura daa eoformidalesdo dgado, a tonta 
proveito tenbo tirado que auctorizu a v • 
pnra publicar eiia carta em proveile'd> 
Itumaniuade s.irre,lora. 8ou com estíMM 
de V. S-* am ^u e obrigada. ^^r. 

J XoCaUDinoDE OLIVIIH*. 
Vende-ae   ua  Drogaria  da liuap.aU» 

P.ultta Importa* rida Droga». « írSSÍ 
Lobro. Irmão U Mello «am li^ « aharí 
Diaeia) u.drugariBs. 6    t 

Dr. raalõ Vfrtírw. AI«a^-« '"^ 

Cmmunici) a quam pov^u inler«sar quo 
mud-wna tampuriam-nto   p.ra   a CapiSj 
K™^",'-í"2? V" «"""-""do a .ru/X 
Koiano n. 81. bem aaaim. 

# 

qua   «o 

cid.de^09-.rs-;dMVH7rõaÍ::írd.''FraíSít João Paaaos a Padr.i da T„ledo      '"****• 
8. Paulj, 30 da N .vambro de tS9Z.   ■    ' ' 

. ai-UA Psa^EiBA Abvasi _ ^n 

Aso* iBflIata Logtttáta 
Domlogoi Alias de eUo. doutor pela 

Facul.lBla do MediTina da B.-kbia. lenia 
B.ljnntíi -li !• cadeira da cliolesa clrurgt- 
ei, taedir^ inteino do Hospital de Cari- 
dade, etc., etc. 

1 
dlõgq 

òahia. 3ii de Jnlbo de 1880. 
DT. l>nnmoa AbVii n Muu- 


